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DIARIO FFICI
DA

REPUBLICA. DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
ORDEM IS PROGRESSO

ANNO XXIX — 2' DA REPUBLICA N. 18 	 RIO DE JANEIRO	 DOMINGO, 19 DE JANEIRO DE 1890

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 153 A — os 14 DE JANEIRO os 1890
Estabelece novo plano para os uniformes dos odtc:aes da Armada e classes

anAOXAS

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituído pelo Exercito e Armada, em nonte da
Nação, atteadendo á necessidade da excluir dos uniformes dos
°Meiam; da Armada e classes annexas os emblemas da monarchia,
e no intuito de harmonisar os distinctivos correspondentes ás
duas corporações —. Exercito e Armada — , resolve que 'aqueles
uniformes sejam regulados de conformidade com o plano que a
este acompanha, asstgnado pelo contra-almirante Eduardo Wan-
denkolk, Ministro e Secretario de Estado dos Negoeios da Ma-
rinhe, que assim o fará executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, 14 de janeiro de 1890, 2° da Republica.

• MANOEL DEODORO DA Fomo*.

Eduardo Wandenkolh.

Plana para ao rialiermes das Millebbell da armada e Mame,
amaram a que se reitere • decreta a. 111a de 14 de Janeiro
de OHM

PRIM em UNIFORME

O primeiro uniforme será usada nas visitas de apresentação
aos chefes de estado, em todos os actos solemnes, naclonaes o es-
.trangeiros e Mostras ospeciaes.

Este uniforme obriga a todas as condecorações e medalhas,
colocadas estas em primeiro logur

'
 seguindo-se-lhes as conde-

'orações honorificas . nacionaes e após as 'estrangeiras.
Será usado do seguinte modo:
Farda abotoada, calça com nealito, talim por cima da farda, es-

pada, flader, chape° armado, luvas de pelica branca, dragonas,
gravata preta, canarinho branco em pó o fechado, Sapatos alio-
finados ou botins de cordovão ou polimento. (Estampa u.	 ) •

SEGUNDO UNIFOEM

Sebreeasaca abotoada, calça azul ou branca, chapo armado,
espada, fiador, talim do le uniforme, dragonas, luvas de pelica
branca, divisas 1103 punhos, sapatos abotinados (do couro ou poli-
msnto) com polainas de brim branco ou do patino azul marinho
da c& da calça.
• Este uniforme não obriga a tolas as condecorações que tiver o
°Metal e será usado nos actos do etiqueta, mesmo estranhos ao
serviço, em visitas formes aos chefes e comniandantes estran-
geiros o apresentação aos chefes de repartições e autoridades
militares. (Estampa, n. 	 )

TERCEIRO UNIFORME

Bonuet, sobrecasaca abotoada, passadeiras o divisas, espada,
fiador, talim do 3. uniforme, calça branca ou azul, luvas bran-
cas (de pelica ou camurça).

Sapatos abotinados com polainas de brim branco ou azul
mai inho.

Elite uniforme deve ser usado em serviço em terra ou abordo,
quando não seja admissivel o 4e uniforme.

Os oficinas generaes com este uniforme em vez dos bordados
das respectivas patentes, usarão os emblemas das dragonas, em
prata e das mesmas- dimensões, a meio dos punhos da sobreca-
saca, do lado exterior das mangas. (Estakripa n.	 )

QUARTO UNIFORME
•

Para o serviço interno dos navios, arsenaes, quarteis e estt?
belecimentos militares, serão usados :

O dolman do lã azul ferrete ou ranno, de brim branco ou
flanela branca ;

Calça branca ou azul da mesma fazenda do &km ; bonnet
ou capacete.

Em serviço será usado o dolman com espada.
Para os aspirantes será este o 2e uniforme , mas em vez do

capacete usarão bonnet branco ou azul. (Estampa n. )

UNIFORME DE TOLERANCIA

Chipée armados casaca azul com botões de ancora, divisas nós
punhos 'e pissadowas nos hombros, calças, talim, espada; fiador
do P, uniforme, colete de casimira, ou de brim branco ou de
'panno azul com 4 pequenos botões de ancora.

Será usado em actos de solemnidade civil e de etiqueta, es.
tranitos ao serviço.

Em passeio ou baile poderá ser usado sem a espada, e com
bonnet em vez de chapeie armado.

Este uniforme só pc)de ser usado por ofilciaes do patente da
armada e classes annexas, tendo as casacas para estes os pu-
nhos de veludo das cores distinctivas da classe respectiva. (Es-
tampa n.	 )

DESCRIPÇÃO DAS PEÇAS DO 1° UNIFORME •

Farda

Peito do traspasse bom duas ordens de oito botões cada uma ;
duas inglezas de Onh,05 do largura em baixo, 0%08 no centro *e o
0te,07 em cima ; beiras fechadas, g. olla em pé de 0,03 de altura,
forrada de veludo preto, portinholas rectangulares nas abas

• com Ires botões por baixo ; dous ditos na feição para receber O
talim, um a mela prega da aba, outro na extremidade de cada
uma, no remate das vistas, sendo as abas arredondadas o de
comprimento a tonar a curva da perna ; mangas de duas cos-
turas, estreitando proporcionalmente para os . punhos, 'com •
abertura, abotoada por fres botõ:s de 00,013 de diametro e ca-
n'. ão de 0,11 de altura. •

os punhos e gola. da farda serão guarnecidos com bordados,
conforme os modelos ns.

Calça

Da mesmo patino da farda, dieeiti, sudicientemente comprida
a cal& sobre o sapato, tendo as costuras exteriores guarnecidas
de galão de ouro, sendo
Para os ganamos — lavrado, como mostra o modelo,

largura total 	  0%04
Para os ofilciaes superiores — liso, de quatro cordões,

largura total.. 	  0%04
Para os officiaes subalternos — liso, de dous cantões,

largura total, 	  0%02
Chapdo armado

De peito do seda preta, abas do 0 ,0,15 do altura na freute
oOte,le na parte posterior, sendo a base, abas o as pontas gizar-
nocidas de fita preta do chamalote de 0 u,03 de largura ; cada
ponta terá Ont,1 de comprimonto, tope de contas verdes, dispos-
tas circularmente, tendo no centro uma estrela bordada a tio de
ouro de 0'71,065 de diarnetro, presilha formada de um canotão
n 5,5, dobrado e torcido, e de outro singelo do mesmo numero,
com uni botão de 021%020 nt volta e borlas cobertas de galão de
esteira de 0•3,04 de largura com cinco voltei de cinotão igual ao
da presilha.

O chape° armado para os officiaes subalternos será igual ao
dos ofilciaes superiores, sendo, porán, as franjas ti s pontas de
canutilho e. 1/4.

O dos generaes será guarnecido tambem de arminho branco,
como o modelo já adoptado.
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Dragonas

Para os generaes — de ouro, com pala convexa de galão da
largura o compriTsento do hombro, palmatoria guarnecida com
uma roca de fio de ouro fosco o lustroso, intermediado de 0m,02
de diametro, afinando para os extremos ; os lados da p da e do
lado de dentro da palmtitoria, junto á roca, ornados com bordado
de canotilho fosco e lustroso de Oss015 do largura ; um botão no
meio da pala o distante 03'2,015 do extremo interno ; franjas de
duas ordens de canotão lustroso n. 5,5 de 0 32,06 de comprimento.

, Para os officiaes superiores— de ouro, com pala de galão da
largura e comprimento do hombro, sendo a palmatoria guarne-
cida com unia róc,a, de ouro fosco o lustroso de 0"1 ,02 de diametro,
um botão pequeno no meio da pala e distante 0 133 ,015 do extremo
interno, franjas da duas ordens de canotão lustroso n. 5,5
de 003,05 de comprindnto.
_Para os. I" tenentes, 20 tenentes e guardas-marinha—corno

as deseriptas para os officiaes superiores, porém cem a franja
de eanotillto D. 1/4 em ambos os hombros.

Emblemas das dragonas e bordados das fardas

Os officiaes generaes, além dos bordados nos punhos, terão
nas palas das dragonas o distinctivo de seus postos bordado a
prata fosca, sendo:

Para o almirante—as armas da Republica;
Para o vice-almirante—um globo entre duas estrellas;
Para o contra-almirante—um globo e nma estreita, sendo esta

na par to superior.
• r/s distiastivos das dragonas dos officiaes da armada -serão
unia ancora- bordada a prata, colloeada, a meio da palmatoria,
com 0%005 de relevo ; os pUnhos e golas das fardas serão guar-
necidos do bordado singelo, de canotilho fosco e lentejoula,
como mostram os modelos, sendo para os officiaes superiores
de 02%01 1 de largura, e para os subalternos de tae,009.

Os disiinctivos dos postos 'serão figurados nos punhos da farda,
conforme os modelos.

Para o guarda-marinha, será apenas o bordado do punho.
Para o a° tenente, uma folha-do carvalho bordada a ouro no

angulo surer:or d) canhão.
Para o le tenente, uma folha presa a um frueto da mesma

arvore.
Para o capitão-tenente, duas folhas e um fructo.
Para o capitão do fragate, duas folhas e dous fructos.
Para o capitão de mar e-guerra, duas folhas e tres frutos.
Os officiaes das classes annexas terão os emblemas já adopta-

dos para suas classes, das mesmas dimensões que os descriptos
para os offieiaes da armada.

Além destes distinctivas terão os punhos das fardas de volludo
das córcs seguintes :

Corpo de saude 	  rexo.
Corpo de fazenda 	  verde-es:tura.
Corpo de machinistas 	  encarnadoe2scuro.
Construtores 	 	  azu!-escuro.
Pratieos 	  azul-claro.

Os individuos que só toem concessão para o uso da farda, e os
lionorarios, — cor de castanha, distinguindo o posto nos punhos
como os officiaes da armada, não tendo porém, ancora nas
paimatorias.

Os lentes, sUbst tubis, professores, adjunetos, etc. da Escala
Naval, que não forem offieiaes da armada, terão 03 punhos da
Sarda e os da kobreeasaca, do velludo preto, com o distinetivo,
como dispõe o respectivo. regulamente, na mangs acima do
punho; aquelles, porém, que o forem, terem a liberdade de usar
a farda de marinha com o distinctivo de sua pitents.

Espada

Do punho preto, rematando com uma ancora dentro de um
escruto :circulado do aramo :dourado.; guarda de meio eópo
aberto, formando folhas dó carvalho ; arco do mesmo metal, da
cabeça do punho á guarda, o lavrado, como mostra o modelo;
lamina chata e dire'ta com a maior largura do 0 333 ,02 e compri-
mento 030 ,85 ; banha de couro preto envernizado .com bocal de
0 30.12 .braçadeira de 0%08 o ponteira de 0e,20, tudo de metal
dourado.

Termina a ponteira um golphinbo, e no bocal e braçadeira
haverá um adorno, imitando um nó direita de cabo, em que pas-
s trAo as argolas para prender ao talim. 	 •	 •

A lamina será adornada com a espada, ora em uso, com a dif-
fersaça de que a corai será substituiria por um etsdIss a cifra
P. 11 pelas iniciaes maluseulas E. U. B.

Fiador

Para os generaes—de cordão de fio de ouro de 0131 ,33 de cum-
primento, com borla achatada o bordada de canOtilhos foscos e

ilustrosos nterniediados, tendo 0 133 ,035 de comprimento e 00 ,03 na
sua maior largura, franja de canotão n. 5 1/2, solta

'
 o 0 131 ,07 de

comprimento, rematada em reqnife de ouro fosco e lustroso.
Para os officiaes superiores — de cordão de fio do ouro do 0,33

de comprimento borla em forma de pêra, tecida de fio de ouro,
tendo 0,035 e 0,è05 no sm maior diametro ; franjas de canotão
n. 5 1/2 de 0,00 de conspriraento rematada com requife do oura
fosco e lustroso.

Para os offisiaes subalternos—como o dos officiaes superiores,
sendo porém a franja de canotilho n. 1/4.

Talim

Para os generaes — de galão de ouro de 4 eordéast, forrado de
velludo azul-claro, chapa circular dourada, de 0, 11,05 do diametro,
tendo no centro uma ancora disposta verticalmente, rodeada de
21 estrellas, sendo a que ficar por cima do anête de duplo toma
nho das outras, tudo cercado de dous ramos que se prendem pelo
pé, de louro e carvalho em relevo róseo sobre campo polido.

Duas guias duplas do galão de ouro e de um urdão de 0,015 de
largura, forradas de velludo azul-claro, com passadores de metal
dourado, presos á corrediças formadas por ancoras douradas,
conforme o modelo.

O colchete da fivella de encurtar ou alargar o cinto prenderá.
em ilhozes dispostos do lado interno do talim.

Para os- officiaes superiores—de retroz azul claro trançado, for-
mando cordões no sentido vertical ; na parte superior e inferior
de 0%002 de grossura cada cordão, e alternadamente cobertos
de fio de ouro, um sirn outro não, mediando entro os cordões de
cima e os debaixo o espaço de0 m,016, que será descido em fórmade
quadros pequenos.

A largura do t fim será do Ou3,043 ; a chapa será igual a da
dos geueraes e a fivella prenderá do mesmo modo.

Para os offietaes subalternos, inclusive guardas marinha e
aspirantes—de cadarço da mesma seda e tecido de quadradi-
nhos nas orlas e eordaes ao centro, sendo estes alternadamente,
um coberto de fio de ouro, outro simples.

As dimensões e n.eta-s, como para os Oleias superiores.

Grav2ta

Para todos os officiaes—de seda prata, da largura de 1/3 da
gslla da farda e o comprimento preciso para dar una pequeno
laço na frente.

Botões

Para farda, casaca, sobrocasaca e conote dos offichses da ar-
mada e classes aunexas, inclusive guardas marinha e aspirantes
—convexos,. dourados, tendo dous eireulos coneentricos em ra-
lévo, entre 03 quaes haverá um circulo de vinte estrellas tom-
bem em relevo.

Na parto central haverá uma ancora com amarra, disposta
verticalmente, encimada por unis estrela de maior dimensão
que as outras, mas no mesmo alinhamento delias.

Tolas as partos salientes do botão serão polidas, sendo o
campo fosco e burilado.

Os boita:3s terão 03e,020 do diametro, os das mangas 0%013 e o
do collete 02',011.

DESCRIPÇÃO DAS PEÇAS DE SEGUNDO UNIFORME

Sobrecasaca

Do mesmo panno da farda, com duas ordens de eito boiões
cada uma, duss inglezas do "045 de largura em baixo, 0111;065
no centro o 0.3,055 em cima ; beira aberta, gola deitada, tendo a
largura de 0 .3,03 no encontro ; mangas de duas costuras aper-
tando proporcionalmente para o extremo inferior, com abertura,
abotoada por tres botõas de 022 ,013, punhos de 0',011 do altura,
alia som franzido, excedendo de 0.3,025 o comprimento do braço
quando estendido até o extremo do dolo maior, pestana de
0%020 nas abas; na altura das algibeiras um botão no meio e
outro DO extremo inferior, e dous na feição para descançar Sobra
chies o talim, tendo os centros a distancia de 038,08.

Para os aspirantes o comprimento das abas não excederá
nunca da - primeira phalange do dato polegar, estando o braço
estendido '• assim c-me as ordens de botões da frente só serão
d.) seis botões cada unia, -o usarão, em l u uniforme, as platinas
já adoptadas.

os aspirantes de 1 1 classe terão .nas mangas a estrolla bar-
dada a ouro, shreposta a uma ancora de prata ; os de 2 a só a
estrella bordada a ouro.

•1
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Divisas

. Os galões das divisas partira*o_.da,:juncção da soubera, dg
punho para baixo; guardando entre sia distancia de 0,005 e serão

. da largura de 0,01, sendo :
• Para o guarda-marinha 	  1 galão

» 2° tenente 	 	  2 galões
» 1 0 tenente 	 	  3	 »s>	 capitão-tenente. 	  4	 »» capitão de fragata 	  5

sendo que neste posto o galão do centro será de prata. . •
Para o capitão de mar e guerra 	 - 6 galões

As divisas para os officiaes das classes annexas serão cosidas
sobre os punhos, que serão de -casimira da cor indicativa da
classe.

Calça

De pausa azul igual ao-da farda; ou de 'brim branco, feitio
igual ao do 1° uniforme.

Chapéo armado 	
Espada. 	
Fiador	 	 ?-coMo no 1° uniformo
Dragonas 	
Talem 	

DESCRIPÇÃO DAS PEÇAS DO 3° UNIFORmE

Do. nnet

- De panno azul ferrete,- tendo o diametro da copa igual ao da
base, e de altura 0%007; será guarnecid° de uma fita de retroz
preto, de sèda, corno está estabelecido, e sobre esta, na frente, o
seguinte emblema:

Duas ellipses concentricas de serrilha de ouro com une silvado
- do estrellas bordadas a prata, com o eixo maior no sentido. ver-

tical, tendo no centro uma ancora com amarra, disposta-verti-
calmente, bordada a ouro e encimada por uma estreita bordada
a prata, tudo circurndado por dons ramos de louro é carvalho,
presos pelos pés. O campo da ellipso menor será de casimira da
cór distinctiva de cada classe.

Este emblema terá de largura 0'11,077, de altura 0/%055 e de
elevação 0°1,018. Na ellipse menor em que sé . acha a -ancora
terá o eixo 'maior 0111,031 er .dMenor 0028; a estrella que en-
cima a' ancora- será 'de'' diametro • Ires vezes 'maior que O das
outras. A pala será de 'couro preto- envernizado, forrada'de

' marroquim verde, -de Cm,06 na sua maior largura, inclinada 100
da honsontal ; o forro e a intertela não deverão exceder a lar-
gura da fita externa. Quatro ilhozes pretos, dous de cada lado,
collocados acima da fita para-permittrr a ventilação. Em-cada
extremo da pala -.haverá, urn botão de 0 1°,011, nos quaes abotoará
uma -fita de 0.3;0/3 . de largura, de • Ouro e dobrada, com pas-
sadores para alargar ou encurtar,- de modo. a poder-se prendel-a
debaixo do queixo.

A pala do bonnet para os generaes será,i coberta, na parte su-
perior, do panno azul ferrète, debruado de couro envernizado,
com um bordado de ouro de 0,03, conforme o modelo.

Os emblenias dos bonnets dos' Officiaes da armada' serão bor-
dado sobre panno azul.	 33

.
0 capitão de mar o guerra, commaudaudo força, usará bonnet

como o dos generaes.
O bonnet branco será do mesmo modelo.
Sobrecasaca-como • no 2° uniforme.
Espada—idem.
Di visas—idem.

Talim

Para todos os . 'oiliciaes, exe-epto aspirsntes ;,--de couro enverni-,
zado, dobrado', das meSmas- dimensões e friétaes eomo está pre-
scriplo. para o 1° uniforme.	 ,

Fiador
• À	 •

Para generaes—de galão de esteira do ouro lavrado, dobrado;
de 0,015 de largura,- com uma fivela, --torminando por uma borla
de ouro achatada, sem franja.

Para todos os officiaes da armada e classes annexas—dd cordão
dá retroz preto; terminando por borla de ouro' em - fôrma de
péra.

• ' Passadeiras
•

As passadeiras serão de panno azul retrete, - de Or°,09 de com-
- primento e0/s,040 de largura, e terão os bordados seguintes

Para freneraes :	 ' •

Serão guarnecidas de ouro fosco lustroso de 0,003 de largura,
ornadas de vinte estreitas bordadas ai prata e no centro uma

•ancora bordada a ouro; encimaria ' por :uma estrella'de - prata de
maior dimensão que as outras.

Para os officiaes superiores e subalternos, inclusive guar-
das-marinha

Da mesma fazenda que: para os . generaes, tendo, bordadas' a
ouro, tres palmas entrelaçadas em - cada extrernidatlessno,contro
uma ancora sbordada, , de 011,045. - de' comprimento (a ouro para
os officiaes subalternos, e a prata para os sup-eriores.)

Para. as classe 's annexas só diferirão no emblema central, que
será o das respectivas classes, bordado a prata ou a ouro, con-
forme o posto.

Os individuos que teem concessão para O uso -da farda e os
honorarios não terão emblema nas' passadeiras.

DESORIPÇIO DAS PEÇAS DO 4° UNIFORME

Doláan

Para todos os officiaes tambem para os aspirantes— do lã:"
fútil ferrete, panno, flanella; branca. •im branco ou pardo, do
feitio segffinte: ,

Costas sem Costura no meio, tendo um meio quarto cone .aber-
turas dos lados, sendo a da esquerda suficientemente longa para
deixar passar a espada, frente abotoada por oito colchetes,ticando
o lado esquerdo por, cima do direito por meio do uma . ingleza co-
sida até em baixo, onde as dianteiras serão cortadas .orn angulo
recto; gola em pé de Oni. ;03 de alfúrá o 'Mangas .do- duas 'costuras
sem canha- o kfrente, extremidades e -costuras das costas sserão
guarnecidas de tima,.fita . de lã preta de 0 m ,015 do largura, outra
da mesma dimensão, parallela,niente, 'cona à separação . de 0,02, o
entre Cilas. um étteta,che:de 03s ,003 de largura.

Os postos Serão-designados no; punhos per fitas - de lã ..preta
lustrosa, da mesma largura que os galões da sobrecasaca.

O convi-lá-lento 'do dolinan não- excederá 	 primeira plialango
do dedo pollegar

'
 com o braço estendido.

Os distmetivosdas classes serão adaptadas - a cada la-lo da gola,
e deverão ser de metal branco ou prata, tendo a patente desi-
gnada por perluenas fachas do prata, o estreitas para os ge-
neraes.

O dohnan de brim pardo só será admitido nas flotilha; do
Matto Grosso, Uruguay e Amazonas, no serviço das torres dos
encouraçados; nas torpeleira-s e machinas dos navios.
' As fitas .para o dolman branco ou pardo serão brancas, da,
mesma largura que para o dolman azul.

Os aspirantes do l a classe, silé:n da éstrella; lerão -na golla
iuna ancora de prata como os -officiaes da armada, não lhes
sendo extensivo o dolman branco.

Calça

De' fazenda igual a do- doiman : a calei s :azul terá - uma fita
igual aslo doluran, ao longo da costura exterior da perna.

CalOaceto

Do cortiça .ou outra mataria sufficientemente leve, forrado
exteriormento de brim branco, câpa da' forma . oval, que não
excederá de 0,°, ,17 de altura. A ' aba na frente não excederá
do 0'1 ,06; diminuindo para os lados, e' crescerá de novo para
formar a 'paul, posterior, que não excederá de 0, 1/123. Tora de
cada lado da cópa, um botão de ancora de 0%011, nos (átrios abo-
toará uma Correia branca dobrada, CO-11 passadores do mesmo
couro para .o tine de alargar para passar embaixo do queixo.

A inclinação-das abas sera de 48° na frente o 45 0 ' na parto
posterior ; no alto da copa haverá um grande botão com aber-
turas- para perrnittir a ventilação.

-Deverá - ser usado com o 1 0 uniforme o o pelará ser tambent
com o 2° e 30 em dias do muito calor.

-Em formatura com o batalhão naval será o capacete usado
com espigão de metal, cerni 'está prOpesto para OS soldadas
ilavaeS.

UNIFORME DE ,TOLERANCIA

Casaca

De Pando azul :, ferrete com 2 ordens de 6 botões cada um-1,
2 inglezas do 0 1°,045 de largura:-em haixo,0 1s,065 no centro- o 0111,055
ene cima': beira aberta, gola deitada, tendo no coatro a largura
de 0311,030 mangas de 2 costuras,- apertando proporcionalinente
para o extremo inferior, Sem abertura ; abas á, franceza,- sem
transido, com o comprimento de modo que o extremo fique dis-
tante 0°1 ,08 da curva da perna. 	 '

Nas costas, na altura da cinta,- 2 botões o ,2 outros na extre-
midade das abas, separados de 0 1°,08. Os punhos serão canados
com as respectivas divisas. •

'	 -	 Calista

De panno azul ferrete, casimira branca-ou brim branco tran-
çado, com botões de 0,0i 1. 	 •

Só se permitlirá o eào do collete aos officiaes de patente,
guardas-marinha e inferiores, em passeio ou de folga.

Gravata

Para este uniformo permitte-so o uso da gravata'branca.
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Sobretudo

Para os officiaes do todas as classes o sobretudo Será de panno
azul ferrete, feitio liso forrado de Italiana ou outra fazenda azul,
de abas longas a 0,1s30 do chão ; peito de traspassa, golla re-
donda da mesma fazenda o larga bastante para proteger os ou-
vidos quando levantada; seis botões lisos de gutta-perch, de cada
lado de 0, 111025 de diametro, sendo os mais baixos na altura dos joe-
lhos e os outros em espaços iguaes até o pos3oço ; um bolso de
cada lado, as aberturas de cima para baixo, e a parte mais alta
da abertura correspondendo ao cotovello ; uma abertura do lado
esquerdo sufficientemente grande para deixar passar os cópos da
espada. Um cinturão de 0,n306 de largura, tombem de panno,
para ser usado como presilha, com uma fivela de bronze na
frente, divisa nos punhos, de cadarço de lã preta lustrosa, com
as dimensões dos ,galõss da sobrecOsaca. Um cabeção com capuz

-da Mesma fazenda para ser abotoado por baixo da goda. O ca-
beção deverá descer ata cobrir os punhos da farda e ter roda
bastante para abotoar na frente ainda quando se usem as dra-
gonas. O capaz deverá ser bastante largo para cobrir a cabeça e
o bonnet, Este cabeção poderá ser usado com ou sem sobretudo.

DISTINCTIVO DOS OFFRIAES DO ESTADO MAIOR

Os (acates do Estado-maior ctesquadras ou outras forças po-
voes, os capitaes de bandeira, bem como os secretarios o os aju-
dantes cl'ordens de generrses, commandando ou dirigindo reparti-
ções militares, usarão alarnares de cordão do ouro. de 0, 111005 do
dianaetre, formando tres voltas desiguaes o uma trança feita do
mesmo condão com duas agulhetas pendentes das pontas dos
mesmos, sendo urna de 0,45- e outra do 0,47 de comprimento,
cada urna com tres nós de cinco voltas, tudo preso em urna pe-
quena trança do cordão, forrada do velludo azul, que prenderá
no- hombro esquerdo.

UNIFORME DOS OFFICIAES DO ESTADO MENOR

Machinistas de 3 a classe
•
Palotot de panno azul ferrete, justo ao corpo de traspasse,

som duas ordens de sois botões dourados, tendo DO braço es-
querdo a divisa de tres galões de cordão de 0,'"0l3 de largura
em forma de V, o no centro da abertura do galão superior uni
cylinclro e embolo bordados a ouro.

Este uniforme será uzado em mestra geral e em dias espe-
does.

Para o serviço e passeio uzarão doiraria corno o dos officiaes,
porém sem adornos, tendo as divisas de cadarço preto dispostas
corno no paletot, com o distinctivo do metal branco.

Bonnet—Como ô dos officiaes, tendo por emblema uma ellipso
de serrilha de ouro com um-à ancora sobre campo do casemira
encarnado-escuro o correia do couro envernizado.

Calça, gravata e sapatos—Como estam descriptos para os offi-
does.

Machinistas de 4a classe e praticantes

Paletot como o da 3a classe, com a diferença de que as di-
visas serão de datis galões para os do 4a O (16 uni só galão para
os praticantes.

Quer os machinistas de 3a O 4a classe, quer os praticantes,
assim como todos os inferiores uzarão, em occasiões proprias,
bonnet branco como o dos officiaes, com o emblema já doscripto
para aqueles.

Os mesmos uzara;o nimbem espada em serviço e quando lhes
foi determinado, sendo oda do seguinte modelo: falha lisa ligei-
ramente curva, meios cópos 1 - sos, com uma ancora em reièvo
guarda, punho preto, fiador de lã lustrosa, terminando em péra,
talim do couro envernizado, bainha de couro com bocal, braça-
deira e ponteira do metal liso. (Vide modelo.)

Aos afficiaes de apito será permittido no mar o uso da japona
do mesmo typo da que é proposta para os praticos, porém com
os respectivos botões e divisas.

Artifices

Uniformes iguaes aos dos officiaes do apito, porém o emblema
do bonnet sera bordado sobre casimira azul escura.

A divisa será, no braço direito em fôrma de V e do mesmo nu-
mero de galões que os officiaes de apito a cuja categoria forem
equiparados, e no meio da abertura do galão superior terão os
s?guintes distinctivos :

Carpinteiro—um machado e um macéte crusado, de metal dou-
rado ;

Calafate—um macete de metal dourado ;
Serralheiro—uma bigorna idem;
Tanoeiro—uma enxó idem.
Os distinctivos terão.o comprimento de 0 m,05 e largura pro-

porcional.
A blusa será -como a dos mestres.

Officiaes de apito

Mestres do l a classe, uniformo do fnostra—palotot como o do
3* machinista, tendo no braço esquerdo a mesma divisa que este,
com a diferença, porém, de que na abertura do galão superior
terá duas-ancoras de metal dourado, cruzadas.

Para o serviço o passeio usarão uniformes como os descriptos
para os machioistas do 3a classe ; no bonnet o campo da ellipse
Será do casimira azul ferrete.

Mostres de 2 % classe—o mesmo uniforme que para os de 14,,
sendo, porém, a divisa do doas galões.

Para o guardião o mesmo uniforme com a divisa de um ádl
galão.

Calça, gravata o sapatos como os já descriptos para os offi-
ciaes.

Para o serviço a bordo ou em terra no verão, poderão os ofil-,.•
eines do apito usar o cliap.a) de brim branco, conforma o mos
delo.

Boles para os olficeaes inferiores

Dourados e do mesmo formato o dimensões dos dos officiaes,.
tendo, porém, na parte central apenas uma ancora com amarra,
disposta verticalmente.

Escreventes, enfernwiros e /leis

Bonnet igual ao dos - mestres, porém o emblema bordado sobro
ellipse de cór, sendo: verde-escuro para escreventes afieis o réxO
para os enfermeiros.

As outras peças do uniforme como as determinadas para os ar-
Moas e, como eitos terão st bliisit . jiara Passeio e serviço ; galões
de cadarço preto no britai) direito o distinctivos do metal branco.

Praticos • do. quadro . •

Para Os que não tiverem honras-de officiaos da armada
Primeira classe : bonnet de oficial inferior com - o emblema

bordado sobre velludo azul-claro ; paletot como o official de apito,
tendo em cada braço um prumo bordado a ouro, do comprimento
de 0,05 e largura proporcional ; espada, talim e fiador como os
dos inferiores ; calça azul, branca ou de brim pardo, nas mesmas
condições que para os officiaes ; gravata e sapatos, idem.

Para o serviço e passeio usarão blusa como a dos inferiores,
com o competente distinctivo.

De 2a classe— o mesmo uniforme, só com uni prumo no braço
direito.

De 3s classe— o mesmo uniforme e o prumo bordado a ouro no
braço esquerdo.

Cazinhein .os e criados

. Os primeiros usarão nas mostras e quaesquer outras circula-
stancias especiaos, uma blusa abotoada, do palmo azul ferrete ou
brim pardo, com botões pretos, bonnet do modelo do dos officiaes,
tendo por emblema uma ancora bordada a prata, camisa branca
e gravata, calças de panno azul, brim branco ou pardo.

Os criados terão os mesmos uniformes que Os cozinheiros. A
blusa será um paletotsacco com quatro botões de cada lado.

Roupas de abrigo

Todos os praticas que não tiverem as honras de officiaes, os in-
feriores, cosinheiros o criados usarão para abrigo uma japona de,
palmo piloto azul ferroto, de traspasse de duas ordens de quatro
botões.

Pará todos—botõ as de gutta—percha, como os do sobratudo
dos officiaos.

Pormittir-se-lia o uso de roupas imparmeaveis no mar e nos
portos em tempo chuvoso.

DISPOSIÇÕES GERAES

O uniforme de serviço do dia para todos os officiaes e praça -
será da mesma cór, salvo ordem especial.

E' permittido aos officiaes reformados continuarem a usar o
uniformo do plano que baixou com o decreto n. 5268 de 26 do
abril de 1876.

E' expressamente prohibido o uso de peças do uniforme com
roupas apaisana, excepto o capacete sem os botões e o sobretudo.

Todo o oficial de quarto, os do estado nos corpos de marinha
e estabelecimentos navaes devem ter o talim e a espada á cinta,
(3 além disso sempre a tiracolo um binoculo ou oculo.

Só mediante licença da autoridado Superior que se achar no
porto, se poderá sahir de bordo á paisana.

O signal de luto será uma fita de crepe atada no braço
esquerdo.

No luto nacional ou publico, além da fita no braço, serão
cobertos de crepe o emblema do bonnet e o laço do chapéu
armado.

Em serviço fóra do navio devem os officiaes trazer sempre a
espada á cinta.

Em passdo podem sor usados indiferentemente bonnet branco
ou azul, assim como polainas brancas ou azues ; em formaturti,
porém, será isso determinado pela autoridade competente.

Os commaudantes dos navios da armada, corpos e chefes de
-repartições militares da marinha ficam responsaveis pela fiel
observando deste plano.

Ao Quartel General da Marinha cabo resolvor as duvidas
sobre a intelligencia das disposições contidas neste plano.

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, 14 de janeiro de 18a0.—.Eltrardo
Wandenholh.
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DECRETO N. 166—nn 18 DE .JANEIRO DE 1890

Cru o togar da auditor,guerra na capital do estado da Balda

. O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, decreta

Artigo unico. Fica ' creado na capital do estado da Bahia, o
logar• do auditor de guerra, o qual será declarado do la en-
frauda e considerado do juiz do direito como os das capitoes
dos estados do Rio Grande do Sul ,e de ; Pernambuco.
--:0 Ministro o Secretario de Estado dos Negocios da Justiça

assim o tenha entendido o faça executar.
Sala das sessões do Governo Provisorio, 18 do janeiro de 1890,

2o da Republica.
MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Saltes.

DECRETO N. 167—DE 18 DE JANEIRO DE 1890

Declara a ,entrancia dá comarca do Cajurà, no estado de S. Paulo e marca
o vencimento do respectivo promotor publica ..

O chefe do Governo Provisorio da RIniblica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Art. Lo E' declarada do Ia entrancia a ;cainarco de Ca-
jurú, orada no estado do S. Paulo pela lei a. 02 de G de abril
do 1887.

Art. 2.0 O promotor publico da referida comarca ter& o ven'al
men to annual-de 1:400$, sendo 800$ de ordenadb e 0008 de gra-
tificação.

O 'Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Justiça
assim o faça executar.
• Sala das sessões do Governo ProVisorio, 18 de janeiro de 1890,

20 da Republica. ••	 .
MANOEL DEODORO DA FONSECA

31. Ferraz, de Campos Saltes,
•,

DECRETO N. 168 — DE 18 DE JANEIRO DE 1893
Dnlara a entrancia da comarca do Caeapavo, no estado de S. Paulo e marca

o vencimento .do respectivo promotor publico

O chefe do— GOverno PrOvis•oria da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Art. 1.° E' declarada de l a entrancia a comarca de,Caçapa.vo,
ereada no estado de S. Paulo pela lei n. G de 7 de fevereiro de
1885.

Art. - 2.0 O promotor publico da referida comarca terá o venci-
mento annual do 1 200$, sendo 800$ do ordenado e 400$ do gra-
tificação. .

O Ministro , O .SeCretario de E,talo dos Negocios da • Justiça
assim o faça executar.	 •

'Sala das sessães do Goverro Provisorio, 18 de janeiro de 189O
- 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA. FONSECA.

N. Ferraz de Campos

•
jO Mareehal , Slanoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo,

ProVisorio, constituido -pelo Exercito o Armada, em nome :./da
Nação, - tendo ouvido o Ministro e Secretario çle Estado ' . dos
Negocios do Justiça sobro a petição de graço . do réo José /deixo
de Souza Paima, .condemnado por crime do homicitlio a galés
perpetuas pela tribunal do jury do termo de Batataes, do estado'
do S. Paulo, onisessão de 1 de julho de 1872; considerando que
da sentença não. foi interposta appellação oficial, esmo deter-
ininani a .lei de 3 do dezembro do 1841, art. :9, ‘§ 2 0, e roso-
ctiv6-regulamento, art. 449, §- 2 0, e Com violaçio dessas disposi-
ções legaes, se acha o sentenciado em cumprimento da , pena de
galés, „não confirmada pelo tribunal da Relação, desde 14 de

setembro de 1872, o visto a informação do juiz de direito, favo-
rável á supplica do peticionaria cujo prccedimento na- . prisão
durante quasi 20 manos é abonada pelas autoridades; por estes
niotivos e em attenção à alado avançada do réo, e não ter sido
-reconhecida pelo jury a aggravanto do motivo frivolo, ou re-
provado no crime que elle confessou haver praticado em de=
saffronta da 'Mulher com quem vivia, e do injuria feita - ao
dedoro de setilár; resolve perdoar-lho o resto da pena que lhe
foi-imposta. ...•-

Sala das sesSões do Governo Provisorio da Republica dos
Estados Unidos.do Brazil, 18 de janeiro de 1800,2° da Republica

MANOEL DEODORO DA FONSECA. , •

31. Ferraz de Campos Salles.
.‘	 •	 •

O decreto réfermondo a lei n. 3150 de 4 de novembro tem o
n. 164; e 165 :o que provê a organização dos bancos de emisáão,
sendo ambos datados de 17 do corrente. .

Ministeri.0 da Justiça

Por decretos de 18 do corrente :
Foi declarado avulso o juiz do direito da

comarca de 1). Pedra°, no estado do Rio
Grande do Sul, bacharel José Vieira da Cunha,
visto não ter assumido o exercido do suas
funeções naquella comarca depois, do linda-a
licença em cujo- gozo se -achava, e vaga a.
referida comarca ;

Foi removido, a mano, o juiz de direito
José Pedro de Paiva Baracho, da comarca de
S. Simão para a de CaçapaVa, ambas (10 I a en-
trando, no estado de S. Paulo.

. Foi aposentado, a pedido, o cidadão Beirar-
mino Braziliense Pessoa do Mello no lagar do'
director da Casa de Correcção da capital fe-
deral, com o ordenado integral de 5:000$;
Marcado na tabella que baixou com a `lei
ri-3314 de IG de outubro de 1880, visto cou-
tar mais mais de 40 annos do serviço publico;

Foi declarado Sem effeito o decreto de 10 do
dorrente mez .cine fez mercê ao major. hono-

rario do exercito bacharel João de Siqueitra
Cavalcanti da serventia vitalicia d6 officiolde
escrivão de ausentes da 2 a vara do capital fe=
(feral. -

, Foram nomeados:	 f:'
Juiz do direito da coniareo de S. Sirnão.fla

l a entrando, no estado de S. Paolo, o bacha-
rel Antonio Gomes Pinheiro Machado;

Juiz do ,direito de comarca 03 -Cajurti; de
igual entrando, no mesmo estado, o bacia
rel Luiz Edmundo Cores;

Juiz de direito da comarca da Poss e ,
igual entrando, no estado de Goyaz, o bocha-

_rol José Machado Pinheiro Lima;

Juiz do direito da comarca de D.15edrito, de
entranéia, no estado de Rio Grande do

LSul, o bacharel Cometi() Teiieira...de Maga-
Afies e Almeida;.

Juiz de direito, auditor de guerra de l a en-f
Itrancia na capital do estado da Bailia, la ba-
charel João de Siqueira Cavalcanti.

Ministerio da Guerra

Por decretos de G do corrente .foram man-
dados reverter á la classe do exercito o
2^ tenente Alexandre José Barbosa Lima -e
tenente Antonio Borges de Athayde, este
aggregado i arma da cavallaria e aquelle
a de artilharia, visto terem sido julgardes
promptos para o serviço do mesmo exercito' .

Por decretos de 18 tombem do corrente :
Foi nomeado . o cidadãollerminio Jos?. de

Azevedo Pedra para o logar de officio' .•da
;seaetaria do arsenal de guerra do estado de
Pernambuco ;

; Concederam-se as honras do posto de major
,do exercito ao capitão honor:ido do meimo
;exercito Joaquim Rodrigues do Valia o ao
;cap:tão reformado Alfredo Vicente Martins,
em attenção aos serviços que prestaram no
;dia 15 de novembro do anno proximo passado;
e as- do alferes ao ex-voluntario da patfia
José Antonio da Silva Continha em attenção
aos serviços que prestou na campanha ..do
Paragua y.
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Foram transferidos
Pára a 2a classe do exercito, de conformi-

dade com a resolução do 1 da abril de 1871,
tomada sobre consulta do Conselho Supremo
Militar, o I° tenente do 4° regimento de arti-
lharia Militão Lobo, ficando aggregado a
arma a. que partenc,e, visto ter sido julgado
incapaz do serviço do II1031110 exercito em
inspecção de sande a quo. foi submottido;

Do mis para outros corpos, nas armas de
artilharia,  cava 1 laria e infantaria , os seguin-
tes officiaes :	 0

Arma de artilharia

Para o 1° regimento—Capitão do 2° Thimo-
too de Faria Corrêa Filho, para a l a bateria

Para o 2° regimento—Capitão: do 3a bata-
lhão. Jorge dos Santos -Rosa, para a 2. ba-
teria

Para .o 30 • batalhão —Capitão do 1° regi-
mento Antonio José Dias de Olivaira, para a
3a bateria ;

Capitão do 50 regimento João Luiz Pires de
Castro, para a 1° bateria.

Arma de cavallaria

Para o 103 regimento—Coronel coimais-
dante do 12° Antonio Germano do Andrade
Pinto ;

Para o 12° regimentoTenentescoronel
commandante do 100 João da Silva Barbosa.

Arma de infantaria

Para o 80 batalhão—Capitão dl l° Miguel
Teixeira da Costa, para a I s compsnhia ;

Para a 11 0 batalhão—Capitão do 35° Bane-
dicto Herneterio Valente,para a 4a companhia.

— Concedeu-se reforma, com o soldo por
inteiro, de conformidade com o disposto no
§ 3° 0o, plano _que baixou com o decreto de
11 de dezembro de 1815, ao soldado do Asylo
de Invalides da Patria José Roberto Bispo,
visto ter-se inutilisado em acção do sarviço
nacional.

Ministerio da Agricultura

Por decreto de 18 do corrente foi nomeado o
engenheiro Aarão Leal do Carvalho Reis para
o lugar de chefe da directoria da agricultura
da Secretaria de Estado dos Negados dj.
Agricultura, Commercio e Obras Publicas,
percebendo os vencimentos que lhe com-
Mirem

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior„
Por portarias do 18 do corrente mez, foram

nomeados para o Instituto Nacional de Musica:
Director, Leopoldo ISliguez ;
Secretario, Eduardo Borja Reis ;
Auxiliar do secretario, Arthur Jacintlio de

-Abreu;	 •
Economo, Carlos Henrique Pereira e Souza;

. Porteiro, Francisco Maria Mafra;
Continuo, Fernando de Azevedo Araujo-_-

, Professores — De flauta e congeneres, Au-
gusto DtimeEstrada Meyer ;

De clarinete o amputares, Jose Francisco
de Lima Coutinho ;

De solfejo, João Rodrigues artes, Igualo
Porto Alegra e Miguel Cardoso ;

De trompa, trombeta e trombone e con-
generes, Henrique Alves de Mesquita

Do harmonia contraponto e fuga, Carlos
de Mesquita ;

Do violoncello, Frederico do Nascimento
De violino e violeta, Francisco Pereira da

Costa
De piano, Alfredo Bevilacqua.
—Concedeu-se a medalha de distincção do

2° classe aos marinheiros naeionaes José An-
tonio de Souza e Alcides de Jesus da Costa
Fraga, em attenção ao importante serviço
que prestaram, salvando, no dia 20 de dozam-
bro ultimo, o seu companheiro Manoel José
dos Santos, que de bordo do vapor Madeira
atirou-se ao mar com o intuito de suicidar-se.

Foram nomeados
Candido Jucá para o legar de professor

interino da cadeira de linguagem escripta do
30 e 40 anno do Instituto dos Surdos-Mudos.

José Ferreira da Cruz Vieira afim de exer-
cer interinamente o legar de substituto de
aritlunetica e geometria do curso preparatorio
annexo á Faculdade de Direito do Recife.—
Reinetteu-se a portaria ao governador do
Estado de Pernambuco.

Ernestina Candida Ferreira para o legar do
adjunta interina ás escolas publicas de in-
strucção primaria do 10 gráo desta capital.

SEGUNDA DIRECTORIA

Expediente do dia 18 de janeiro de MO

Prorogou-se por um anno, sem vencimen-
tos, a licença concedida por portaria de 25 de
julho do anno passado ao bacharel José Agos-
tinho dos Reis, lente substituto da 2a secção
do curso de engenharia civil da Escola Poly-
technica.

Autorizou-se o director do Asylo de Me-
ninos Desvalidos a desligar os asylados que o
pretendam, desde que, a juizo daquella dire-
ctoria, não haja inconveniente para a boa
direcção do estabelecimento.

Foi autorizado o director da Escola Poly-
technica a despender, segundo pediu, a quan-
tia necessaria com diversas obras de que
carece o edificio daquella escola, além das
que teem de realizar-se na conformidade do
aviso de 11 decorrente mez.

—Declarou-se ao director da Faculdade de
Direito do Recife que deve ser aberta inseri-
pçã,"o para o concurso ao provimento do legar
do substituto de arithmetica e geometria do
curso preparatorio annexo áquella faculdade.

—Providenciou-se para que tenham trans-
porte na Estrada de Ferro Central do Brazil,
até á estação de Ouro Preto, dous volumes
contendo objectos que se destinam á Escola
de Minas.—Deu-se-conhecimento ao director
da mesma escola.

—Rernet teram-se
Ao Ministerio da Fazenda cópia do decreto

de 12 de dezembro ultimo, pelo qual foi apo-
sentado o bacharel João de Saldanha da Ga-
ma no logar de bibliothecario da Bibliotheca
Nacional, declarando-se que o mesmo bacha-
rel conta 14 armas, S31S meses e seis dias de
serviço effectivo ;

Ao director interino da Faculdade de Me-
dicina da Bahia, afim de ser tomada na consi-
deração que merecer, a petição de Ulysses
R. de Araujo Góes relativa á sua nomeação
para o logar_de prteiro daquella faculdade

Ao diretor da Academia das Balias Artes
cópia do decreto n. 143 de 12 deste ?noz que
extingue o Conservatorio de Musica e ciaéa o
Instituto Nacional de Musica.

— Requisitaram-se
Ao Ministerio da Fazenda a expedição de

ordem
Para que se entregue ao thesoureiro da So-

ciedade Propagadora das Balias Artes a quan-
tia concedida como auxilio realização do
melhoramentos materiaes de que necessita o
proprio nacional onde funcciona o Lyceo de
Artes e (Oficies.— Dou-se conhecimento ao
director do Lyceo

Para que se pague a Rolindo Marcellino de
Castro a quantia de 65$, proveniente de ser-
viços prestados á commissão de permutaçOes
internacionaes.

Ao Ministerio da Agricultura as providen-
cias necessarias para que sejam concedidos
passes da primeira classe, de ida e volt), na
Estrada de Ferro Central do Brazil e do Norte
do S. Paulo, ao cidadão Oscar Frederico do
Souza, ajudante de praparador do botaniea o
zoologia da Faculdade d.e Medicina do Rio de
Janeiro, que se ausenta em serviço da mesma
faculdade.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Alcina. Beatriz de Figueiredo.— Dirija-se á
Intendencia Municipal. O assumpto de que
trata o seu requerimento nada tem que ver •com este Ministerio.

TERCEIRA DIRECTORIA

Declurou-se:
Ao governador do estado do Minas Gemes

que fica approvado o credito de 2:800$ aberto
sob sua responsabilidade para soccorrar aos
indigentes victimas da fome em consequencia
da secca nos municipios de Santa Luzia e
Caethé ;

Ao do estado do Maranhão ter sido appro-
vado o credito de 2:000$ que abriu sob sua
responsabilidade, afim de occorrer ás despe-
zas com 03 reparos de seguranç i, conservação
e asseio do adindo do governo.— Deu-se co-
nhecimento ao Ministerio da Fazenda.

REQUERUtIENTOS DESPACHADOS

Candido José Placido Laonel.—Não ha vaga
a preencher-se actualm tnte.

Maria da Conceição Lima e Oliveira.— Não
tem legar.

Luiza Maria Ferreira. — Sella o requeri-
mento.

Manoel Rodrigues da Silva.—Idem.

Ministerio da Justiça
Por portaria de 18 do corrente, concade-

ram-se 30 dias de licença, com o ordenado a
que tiver direito, ao bacharel Caetano Au
gusto da Gama Cargueira, juiz de direito da
comarca do Rio Verde, no 'estado de Minas
Gemes, para tratar da sande de pessoa de
sua familia.

Ministerio do Exterior
Traducção — Republica do Paraguay — Mis

niaterio de Relaçaes Exteriores — Assumpaão,
20 de dezembro de 1889.

Sr. Ministro — Tive a honra de receber o
estimado despacho circular de V. Ex.,'datado
em 19 de novembro ultimo, pelo qual servia-
se participar-me que, dos acontecimentos p0-
Micos que tiveram logar nos quatro dias
anteriores á data acima indicada, resultara
haver-se proclamado provisoriamente a Re-
publica Federal, COMO fôrma de governo,
transformando-se as provincias em Estados
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O Presidente da Republica resolve e de-
creta:

Art. 1.0 Amanhã, 20 do corrente, ás 8 a:m.
será, saudada a bandeira republicana do Bra-

, zil, na:praça de Armas, com uma salva de
21 tiros decanhão.

.Art. 2. 0 Durante a mesmasaudação haverá
parada das tropas das tres armas ao mando
do chefe que for disignado pelo Ministro da
Guerra o Marinha, , executando-se ao içar
da bandeira brazileira o hymno nacional do
Brazil por uma banda militar.

Arte 3. 0 Terminada , que seja a mencionada
salva arrear-se-ha a bandeira dos Estados
Unidos do Brazil, e será conduzida á Munici-
palidade, ao som da banda, por um piquete de
honra commandado .por um capitão, içando-
se acto continuo, no , seu Jogar, a bandeira
nacional; assim Como em todas as Repartições
Publicas.	 '

Art., 4.0 O Ministro da Guerra ge ahMarin
fica encarregado da execução do presente de-
creto,:e o claa Relações Exteriores enviará
cópia legalizada do mesmo em resposta á
nota Circular que foi recebida do Governo
Provisorio dos Estados Unidos do Brazil.

Art. 5.° CommuniqUe-se, publique-se e
de-se ao Registro Ornejai.

Eseobar
Jaca C. Centurion

Pedro Duarte
(L. S.)— E' cópia fiel.

	••••••n•••••••••••••......M•n•n

Ministerio da Fazenda

Ministerio dos Negocio; da Fazenda— Rio
de Janeiro, 16 de janeiro de 1890.

Ruy Barbosa, • Presidente do Tribunal do
Thesouro Nacional, resolve:

1.°. Os directores geraes do Thesouro Na-
cional, no desempenho das attribuiçõe,s que
lhes . competem, pelos §§ 1 0 , 2°c 3" do art. 2s
do decreto n. 4153 de G do abril da 1868,
g 1°, 2° e 30 do art. 12 do decreto n. 5245
de 5 do abril de 1873 o decisão n. 150 de 22
do mesmo mez e anno, despacharão todos os
papeis e expedirão os actos nas mesmas dis-
posições comprehendidos ; sendo submett idos a
despacho definitivo do Ministerio da Fazenda
sómente os papeis e actos que firmem dou-
trina, as resoluções do questões de natureza
controversa em que os pareceres não forem
concordes e que dependerem de Seu despacho,
corno supremo arbitro -da administração da
Fazenda, o o pagamento do qualquer des-
pua .a respeito de cuja legalidade possa
levantar-se duvida, que quanto à stricta ap-
plicação das disposições orçamentarias,qur
quanto a direitos e interesses de terceiros.
Os mesmos directores geraes requisitarão
directamente por si e em nome do governo,
independente de depacho, as informações ne-
cessarias para esclarecimento das questões
que o Thesouro houver do rasolver ;

2. 0 Os papeis nos quaes tiver sido ouvida
mais de uma directoria geral e cujo despacho
e solução não forem da competencia exclu-
siva de qualquer delias, mas nos gumes os
pareceres forem concordes . serão despachados
pelo vice-pres'dente de Tliesouro ; e os actos
que em virtude dos mesmos papeis tiverem
de ser expedidos, serão preparados na secre-
tarias e submettidos á assignatura do Ministro
da Fazenda.

3• 0 Todos.' "Os" despachos interlocutorios serão
proferidos, na conformidade destas instruo-
ções pelos directores genes e•official-maior,
conforme a Conipetencia de cada um, cabendo
aõ. ministro os difinitivos que lhe são reserva-
dos 'pelas -referidas imti ueções.

4.° A Directoria Geral de Contabilidade, '-
além das attribuições que lhe competem pelos
decretos de G do abril de 1868 e 5 de abril de
1813, é iucumbida :
• De expedir ordens para augmentó de era-
dito ás repartições de fazenda, --devendo no
principio do exercicio ser-lhe distribuído o
saldo que ficar disponível dos creditos abertos
para as despezas a carge do Theaouro ; 	 ' •

Do ordenar, nos casos de força maior, o pa-
gamento do despezas cujos creditos hajam sido
excedidos, logo que" para isso tenha expressa
autorização do Ministro da Fazenda ;	 •

De mandar satisfazer a importando dos
proCessos de exercicios findos e conceder
respectivo credito ás thesoirrariaS de fazenda,
comtanto que taes proso; sejam liquidados
nos termos do decreto n. 16.145 do 5 de ja-
neiro do anno passado, e não offereçafir du-
vida; .	 •7

Do autorizar a despeza, requisitada pelos Ai-
versos ministerloS de vencimentos a empre-
gados já incluidos em folha ou que tenham de
o ser e pertençam ao quadro do repartições -
crendas em virtude de Li, ou decrete do Go-
verno Provisorio ;

De providenciar sobre o movimento do fun- •
dos de urna para outra repartiçã'o de fazenda, ,
quer por meio do telegrammas, quer -por meio
de officiosa,Ruy Barbosa.

• Ministerio da Marinha
IN 17 do corrente, foram nomeados com-

mandantes:'
Do cruzador Primeiro de Março, o capitão

de fragata Euzebio de Paiva Legey;
Da canhoneira Henrique Dias, o capitãc-

tenentente Emilio de Mirandaanda Ferreira Ca-p	
•

Da canhoneira Camocim, o capitão-tenente
Pedro Gonçalves Perdigão;

Do cruzador Trajáno; o capitão de fragata
José Porfirio de Souza Lobo. . 	 „ -

Foram nomeados:
O 1 0 tenente Eduardo Augusto Veríssimo de

Mattos, para exercer o logar do secretario e
ajudante de ordens do commandante da divi-
são de torpedeiros;	 ,

João Baptista dony, para exercer o logar
de escrevente a bordo da canhoneira La-
mego ;

O capitão de fragata Fernando Xavier de
Castro para exercer interinamente o cargo
de vice-director da Escola Naval;

O capitão de fragata Antonio Pomped Ca-
va.lcanti de Albuquerque para interinamente .
exercer o cargo de capitão do porto do estado
de S. Paulo;

O capitão tenente José Pedro -Alves de
Barros para exercer o legar de insPector
interino do Arsenal do Ladario;

O 1 0 _ tenente Affonso Vicente de Carvalho
para o logar de delegado da capitania do Rio
Grande de Sul em Porto Alegre.

Foram exonerados :
O capitão de fragata Antonio Joaquim-Mo-

reira Marques do togar do capitão do Porto
do estado do S. Paulo ;

O capitão de inarse guelra José da Cunha
Moreira do Jogar de inspector -do Arsenal do
Ladario ;

O capitão-tenente Francisco Ignacio Pe-
reira da Cunha do legar de delegado da
capitania do porto do Rio Grande do Sul era
Porto Alegre. — Fizeram-se as communica-
Ws e:lupe/ora

Unidos do Brazil ; haver-se instalado um Go-
verno Provisorio presidido pelo Sr. marechal
Dom Manoel Deodoro da Fonseca, o qual .con-
tinuará exercendo suas funcções até giro a
Nação proceda, por seus orgã,os competentes,
á , eleição do que -deverá regel-a definitiva-
mente; achar-Se " V. Ex. encarregado da
pasta do Alinisterio das Relações Exteriores,
em cujo elevado caracter ma assegura que o
mesmo governo deseja manter as relações de
amizade . que teem existido entre Os deus
paizes, pedindo em conclusão, o reconheci-
mento da Republica dos Estados Unidos do
Brazil.

Levado ao conhecimento de S. Ex. o Sr.
Presidente da Republica o importante con-
teádo daquella communicação de V. Ex., re-
cebi o honroso mandato , de expressar-lhe a
Sua viva .satisfação por ver que a Nação Bra-
zileira, no uso de sua soberania, realiSsou sua
evolução politica, de um modo pacifico e digno,
facto este que. formará uma das paginas mais-
lellas da historia americana, e que plena-
mente compartilha cona 0, Governo Provisorio
do sincero desejo de continuar a cordialidade
das relações ' de amizade 'giro ligam ambos os
povos, esperando que a assimilação das insti-
tuições politicas contribuirá ainda mais a es-
treital-as.•

Meu Governo, querendo dar urna prova os-
tensiva da sinceridade de seus sentimentos e
ao mesmo tempo fazendo-se éeho da fraternal
sympathia que despertou no povo Paraguayo
o glorioso e transcendente aconteciMento da
transformação politica, do Brazil, expediu com
data de 19 do corrente um decreto ordenando
saudar-se a bandeira da nova RePUblica pela
forma que nell ). se determina;_ cuja cópia
legalisada, em virtude da; instrucçõea que
me foram dadas, torno a liberdade de aqui an-
não, enviar-lhe para conhecimento de seu
Governo.

Fazendo votos pela, felicidade dos Estados
Unidos do Brazil, aproveito com , prazer esta
primeira occasião para ofTerecer a V. Ex. a
homenagem da minha mais alta e distincta
consideração.

Juan C. Centurion.—A S. Ex. o Sr. Mi-
nistro das Relações Exteriores dos Estados
Unidos do Brazil.—Rio de Janeiro.

Cópia—Republica do Paraguay--Ministerio
de Relações Exteriores—Assumpção, 19 de
dezembro de 1880.	 -

Tendo o Governo Provisorio do Brasil par-
ticipado officialmente ao desta Republica ha-
ver-se constituide aquella Nação em Repu-
blica Federal, sob a denominação do Estados
Unidos do Brazil em substituição do systema
monarchico-representativo que foi declarado
extincto pela vontade nacional, e tendo pe-
dido o reconhecimento da nova forma de go-
verno por parte do Paraguay, quer este go-
verno dar-um vivo testemunho da sympathia
que lhe inspirastão nobre e elevada resolução
effectuada de um modo digno e pacifico, como
fiel interprete dos sentimentos fraternaes
que-animam neste momento o povo Para-
guayo para com sua irmã a Nação Brazileira
por meti so de tão fausto acontecimento



Expediente do dia 55 de janeiro do

• —Ao governador do estado do Pará, appro-
vando a deliberação que tomou de conceder
a Manoel João Gomos do Castro a exone-
ração que pediu do logar de escrevente inte-
rino das &Ninas do arsenal, sondo nomeado
para effectivamento exercer o referido togar
Manoel Alfredo Delduque, oonforme designou
o mesmo .governador. Communicou-se
Inapecção do Arsenal do Pará. e á Conta-
-dona.

Dia 17

Ao inspector do Arsenal do Ladarlo man-
dando regressar á Capit Federal o pharma-
aeutico João Eateves da França Pinto, visto
"aphár-se extincta fg, epidemia da febre
amarella.

▪ Ao Ajudante General :
. Declarando que devem ser orçadas as obras

de qüe carece a Escola de Aprendizes Mari-
nheiros da Parahyba ;

Ordenando que seja calculado o tempo de
servisa, uo officiaes da armada, reformados
eampulsoric mente.

▪ A' Can' a los ia
Concedendo a D. Maria de Medeiros Paes

Ise •ne, viuva do capitão tenente reformado
Jachrtho Furtado de Mendonça Paes Leme o
abono da quantia de 100$, para recorrer ás
despezas com o enterro de seu marido

PermIttindo ao 1° cirurgião Dr. Joaquim
Carlos da Rosa consigne á sua esposa D. Maria
tUiZR de Oliveira Rosa, residente na Bahia,
o soldo liquido de monte-pio e impostos ;

Pormittindo que 'o carpintairo de l e classe
Msuricio Fernandes, embarcado no vapor
Madeira

' 
consigne, mediante fiança Idoneara

quantia de 50$ mensaes a seu procurador,
nesta Capital.

—Ao inspector do Arsenal do Rio de Ja-
rreto :.
fjDeterminando que o cidadão Alfredo Gon-
çalves de Lua saja contracto corno machi-
nista de 4e classe a armada

Mandando que • seja intimado a resolher-sa
à enfermaria de Nova Friburgo o maeltiniata
de 4a classe José Gomes de Paiva.

—A' Contadoria mandando abonar ao I s te-
nente .Ludgero Bento da Cunha al ittos a
ajuda de custo da 200$, visto ter silo no-
meado ajudante do inspector do Arsenal
Bahia;

—Ao Ministerio da Fazenda, commun icanclo
quê a 15 do corrente, entrou em exereiclo do
Jogar de capitão do porto deste estado, ó ca-
pitão domar e guerra Caricia Bal thazar da
Silveira ;

—A' escola naval, autorisando a conceder ao
aspirante João Chrys3stomo Correis de Sá,
tres mezes de liem ça.— C o rn Meou-se á
Contadoria. -

Solicitando do Minirderio da Fazen la ex-
pedição de ordens para pagamento da divida
de-exercicios findos de 4$X84, dé que è credora
Francelina da Conceição;

Autorisando a Contadoria da Marinha a
mandar pagar a viuva America, Salomé
Cunha Tesek a quantia de 01$234 que só ficou
restando ao 2 . sargento do batalhão naval
Manoel Alves da Costa Tese':;
. A' mesma, autorisando a admittir como adi.'
dido sem vencimento algum a M moei Mar-
ques do Castro Courela ;

A' mesma, declarando que resolveu a con-
tinuação dos abonos das gratificações con-
stantes da relação que acompanhou o officio
n. 19 da 2a secção dessa contadoria.

—A' intendoncia, autorisando o forneci-
mente, a cada uma das capitanias de S. Paulo
o AlagSas, de uma bomba do inee,ndio de J.
Stono iSc Comp. movidas a mão.

—Ao inspector do Arsenal da Pernambuco,
autorizando a acquisição pela quantia de
550$ de um fogão para a Escola de Aprendizes
Marinheiros da Parahyba.

DIÁRIO OFFICIA.L

—A' I ntendencia, autorizando a aCColtdSiÇãO
de dons apparelhaa projectores de luz denomi-
nados Wellselight, para o trabalho das sestas
á noite nas obras do cruzador Almirante Ta-
suanclard, como t inibem do kerosene brilhante
necessario ao consumo dós mesmos.

— Ao Sr. contra-almiranta Barão do Teffé,
incumbindo-o da compra e remessa da quatro
apparelhos projectores de luz denominados
Welisetight n. 2

' 
dando prèviamente, conheci-

mento do custo de caclt um,

• REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Manoel João Baptista.—Não tem togar.
José Antonio da Costa.— Por ora, não é

possivel ser attendido.
Francisco de Paula Barros.—Compareça na

secretaria.
Belmiro Augusto Simões CorrM.— Não ha

vaga.
Dr. Julio Casar Samna Brandão.—Idem.
Penedicto Simplicisaa- Não tem direito ao

que requer.

Ministerio dá Guerra
Por portaria do 9 do corrente, concedeu-se

a Antonio Rolf igues-de Campos Sobrinho a
exoneração.-quo pediu do lagar de amanuense
da Pagadoria das Tropas da capital.

Por portarias de 14
Concedeu-se licença ao lento da Es:ola

Militar do estado do Ceará la tanonte Carlos
Jorge Cachinas do Lima, e ao professat da
mesma escola capitão °legaria Herculano da
Silveira Pinto, a este por dons :nozes e
áquslle por um Mei, com o vencimento que
lhes competir, para tratarem de llégCC103
Sell interesse, o primeiro no estado das Ala-
gskts e o 2a no de Pernambuco;

Foi transferi to o capitão do corpo de enge-
nheiros João Claudino de•Olii-eira Cruz do
legar de diractor das obras militares do Ci-
tado da Parahyba para i.lentico cara . ) no de
Pernambuco.

— Por portarias de 18 do corrente foram
nomeados

Ajudinte de campo • do mareshal chefe do
Governo Provisorio . 03' capitães do corpo 'de
estado malar de artilharia . Percilio de Carva-
lho Fonseca e Cledoaldo draFiniseca.

Ajudante da Fabrica da Palrara da Estrella
o capitão do referido corpo Nicanor Gonçal-
ves da Silva Junior, sando dispensado o ca-
pitão Pedro IVO da Silva ['enriques.

Primeiro ajudante do Arsenal de Guerra da
capital o capitão tainaern do referi-lo corpo
Luiz Barbeio.

Adjunta do dito . araanal, encarregado do
trem de artilharia, o capita .) tamisem do refe-
rido carpo Achiles Valioso Pederneiras.

Para smvir dc searatario do chefe do Go-
verno Provisorio, no impedimento do coronel
Ernesto Jacques Ourapie, o major igualmente
do referido c.orpa Ileames Ito triguas da Fon-
seca.

Para servir na 2a secção da Directoria
Geral de Obras Militares o major do corpo de
engenheiras Antonio America Pereira da
Silva.

Ministeri o da Agricultura
Por titulo de 17 do corrente foi exonerado

do cargo de ajudante da liscalisação dos car-
ris urbanos e suburbanos desta capit ii o eu-
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gonheiro Luiz Pires Farinha'FillicçaIiehlaa--
do para o referido legar o engenhairo Fabia-
no da Gania Machado.

Por portarias de 17 do corrente
Foi prorogada por 90 dias, com vencimento

na fôrma da lei, a licença concedida pela dire-
ctoria da Estrada de Baturité ao secretario
Francisco de Paula Rodrigues Leitão Filho
para tratar do sua sande onde the convier ;

Foram concedidos tres meies de licença,
com vencimento na fúrma da lél, ao condis
ctor de 1a classe do prolongamento da Es •
traia de Ferro de Baturité, Antonio Vieira
Portez, para, tratar de sua sande onde lho
convier ;

Foi prorogada por Mais tres moias, Com
vencimento na fórma da lei, a licença canse-
dila ao 10 escripturario da Estrada de Ferro
Central do Braz I Agostinho Polidora Xavier
Pragoma, para continuar na tratamento de
sua Saude onde lhe convier. •

Foram concedidos troa meies de licença,
com vencimento na fôrma da lei, ai) iludi/-
nista de l a classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brun, Antonia -Francisco da Silva,
para tratar de sua saude onde , lhe convier;

Foram coneeildos ires mezes de lieença,
com vencimento na fOrrna da lei, ao condutor
dó I a classe da Estrada de Ferro dê Baga
Uruguayana, engenheiro Manoel Fraiidico
Niobey, para tratar de sim sande 'onde lho
convier

Foram concedidos 90 dias de licença, com
vencimento na fôrma da lei, ao telegraphista
de 31 classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Honario Ernesto Carneiro, para tra-
tar de sua sande onde lhe convier.

SECÇÃO TELEGRAPHICA

.AO Sr. Ministro das R.alaçõos Exteriares
foram enviados os seguintes telegramnias

Ma raniio, 1.
Ministro das RalaçÕas Exteriores. Como

C,onsail tis Repablica do Paaaguay cumpro
dever do felicitar-vos pelas sympathicas e
am'stosaa ralaisi3as ci is duas riaaõ 25. Alerto
Margtes	 coroael. .

Paranaguá, 14.
Ao Sr. Ministro do Exterior. Rio.— Popu-

lação desta cidade dando a melhor interpre-
tação drs sentimentos da latria, até alta
fonte, com entlitisiasmo e pompa, manifestou
seri reconhecimento e gratidão a Republica
do Paragnaar. Repartições publicas não deram
expediente e revist rarn-ao de gala, bem assim
vice-consulados das republicas amigas. A'
nonte, represoatantes da imprensa, todos. os
clubs e sociedades, tenio illuminados seus
ediacios, acompanhados da grande massa pl.-

pular e precedidos das bandas de musica, toa
guetes, percorreram principaes ruas visitando.
se mutuamente e saudando em di3oursos calo-
rosos as republicas do Paraguay o do Brazil.
Casas particulares se illuminaram. Enthu-
siasmo geral.-0 delegado de policia,' Cy:.
prianct Marques.

faso Domingo is
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NOTICIARIO
.	 -	 -	 -Ia:moem de erinissiko— O Sr. Minis-

- tro - da Fazeada autori sou o Sr. Francisco de
Paula ia:yrink a organizar o grande banco dó
emissão sobre :apoliceá, que Vae ter a . sua séde

' . nesta Capital, do accordo com o decreto de
ante-hontem.	 -

O Sr. Mayrink accoitou a incumbencia.
O Sr. Ministro da Fazenda'recebeu, hontern

mesmo, Propostas de eátabelecimeritos no
Norte, solicitando preferencia para a . ftliada-
ção do bana de 'emissão desSa

Intendeneia 311-iniciam-t1— O ex-
pediente de 17 do 'eorrante -constou dó

Orneias expedidos— A' insPectoria do -Obras
Publicas relativamente a exeárações á rua
liadlock Loao, e pedindo paoVidencitia -sobre a
reconstrucção de calçamentos feitos por 'essa
repartição. •	 •	 .

Ao fiscal da freguezia do Sacramento, que
curnm-a em prestar as informaçõas 'quantia
forem requisitadas pelos faccionados munia:-
paes.

Aos fiscaes (circular) para 'não porem em-
hsraaos aos carroceiros que Pão apresenta-
rem licença até o prazo de 31 de maio.

Ofilcios recebidos — Da inspectoria geral
das Obras Publicas do 7 do eorrente a relativa-
Nen te a tini rdeexa á -reá Haddock
Lobo eSkpiina da de MalVinie Reis— Respon-
da-se,	 .

D.1 inpeetorià de laygletio, de 9 do eorren-
te,--sobre nivelamento de calçada na rua Es-

'1rella.— Ofilcie-se.
Da inspectoria de /indene, de 2 do corren-

te; sobre nivelamento de calçada na rua do
Estrella.

Do Provedor da Santa Casa de Misericor-
dia do 16 do corrente, accusando o recebi-.
mento do officio da ai/e/11)1)01a de 10 do cor-
rente, e agradecendo ter esta isentado de
emolumentos a licença para obras no Asylo
em censtrucção á rua cio S.- Clemente. A'
secretaria.

Do Dr. procurador, de 17 do corrente, com-
munióando que de 16 a 31 de dezembro filtimo
caibrou multas na impórtancia, 8:5O7.70.—
Igual despacho.

Do fiscal da freguezlia do Engenho Velho-
de 15 do corrente, communicando ter inti-
mado a companhia Villa Isabel para ater-
rar pantanos entre as ruas de S. 'Cliristova6
e: Boulevard do Imperador.— Igual despacho.

Do cidadão Augusto Casar do Barros, de 16
do corrente, coifimunicando ter entrado no
exeralcio do cargo de sublelegado do 1 0 "dis-
trleto da 'traguem do Engenho Novo.—Igual
despacho.

Do fiscal da freguezia da Lagax de 17 do
corrente, sobro a approliensão de um parco.

Cumpram-se as posturas.
Requerimentos — Da Manoel Amaro da

Silva
'
 officina do sapateiro á rua de Itapiret

28 .; JóSá Miguel dos Santos, armarinho á
rua da Imperatriz n.113 ; Pedro Longo, casa
de quitanda á rua da S. Joaquim u. 131;
Alberto Rodrigues Cardoso, marceneiro á rua
de S. Pedro n. 231 ; Pedro Camilo, quitanda
pelas ruas ; Antonio da Costa Gomos, licença
para carroça ; João Silveira Bittencourt, qui-
tanda pelas ruas: Manoel da Silveira Batata-
caurta idem ; Barreto & Comp. cisa de pasto
á rua Antonio Prado a. 29; Daniel Fornan-
dos & Comp., taverna á rua Municipal rn. 23;
Ma rqaies do Freitas, ' botequim á rua do Se-
nador Eusebio n. 180 ; José Camaro Abdeia,
sapateiro á, mesma rua p. 14 a Candldo dosa
d.; Castilho, peixe pelas ruas ; Francisco Tei-
xeira Leal &Comp-a-,- colchoaria á rua Senador
EuselSio n. 28; Manoel Joaquim da. Silva &
Comp., café na taverna á rua "Antonio Prado
a. 45 A ; A. de Mesquita & Comp., 'ourives
á 'rua. Rodrigo SilVa. n. 113; Carvalho •ac
Draga, casa de prendas á rua da-Alfandaga
ra, 227 ; Azevedo & Serras, idem á rua da
Urüguayana n. 30; Luiz' José Ribeiro Gui-
IllarãeS, COM obras á rua Francisco Eugenio

Antonio' JoSé Rodrigues ae Araujo, idem á
rua FlachMan	 áoel da Rocha Soares, ideal ,
rua do S. ltoberto 11. 11 a José Gonçalves dá
Silveira, idem á rua S. Luiz Gonzaga n. '14;
D. alaria T. de Faria Brandão, idem á rua do
Condo cicaBomfim n. 4313; Dr. Eduardo Mei-
relles Alvas aloreira;'idern -á mesma rua n. 10.
—Deferidos.	 :	 •

Do Jose Luiz - Carminado', obras á rua. do
Senador_ Pornpeo n. 230, Antonio Lopes-Tei-
xeira Varanda, idem' á, rua- do Nuncio n. 5i;
João Claudio da • .Silteirdaaidem it . praça do
Engenho Novo na	 'B32; ernardlno José Pe-
reira, idem á travessa das Flores ; P. Ltiii
da CostuaChaves Faria, idem . á rua .dos Arcos
n. 22; -.José'Inibuseiaa- - idem a 'travessa do
Cabuçkalanoel Rodrigues do Souza, idem á
rua Pedro II a. 24 . 0 Manoel Carneiro De-
veta,

	

Detulio n	 —Requeram o 'ti-
tulo da aforamento.

Da Cândido Narbal Parnplona, obras á rua
do Aleàiltara a.; 4;' •Janitano &Cars-allio,idem
á rua das Noves-,n..',2; -João Baptista Mottet e
outro,' adem á rua -  Uruguayana n. 30;
D. .Mariaileririquet' de Macedo Faria, idem
á rua daaA/fanden- a. 340.—Na farm), do
pare er: " 

Do Joaquim Antonio de Carvalho, .idem á
rua do -Barão deS.',Fdlix-a.• 73 A.—Concedido
na fama da informação.":'

De Jpsé,Gomes da Silva, Faria, idem árrua
Vieira ,da ,Silvaaa--,Concedido "na firam 'da
plaataa,"	 '	 •-De Aptonio de Freitas Barbosa, idem á rua
D. Latira Iraujo. —Concedido na fórma , do
parecera,	 . ' -

Do 
	 4

DoMingos -Antonio da _Rocha idem á rua
da 'Ajuda a 66.`--.1dem. •

De Carboane •& aibeirot lalliares á rua de
S. Frariciseo de Assis n. 95.— Pagando a
multa :ala-sa. • • - ••

Do Joséa'Antonio Pereira da Co,ta,_ para
vender ipaitanda pekisaUlas.—Sim, não esta-
clonando.`_- •	.a•	 "

Do :Joaquim Rodrigues . de Unia, -para yen-
.der refrescos. palas-, rua.S.-.-Igual despacho.

Francisco Maroth, engraxador á rua Pri-
meiro Março.—Designanclo• o legar ao fiscal,
dé•se klicança, querendo o:sapplicante.	 .

Do 1oão,a4anotteaidem idem.—Da-se a fi-
cençadeSigpandcao fiscai o - legar.

De Silva .& Pinna, com 'cas is-de fumos -à rua
João 'Alteado n. 10q, Rodrigo, Silva 1170
S. Jb.1;rinitil a. •-91. — Siin, nos terrnos pe-
dido's

De Domingos Renpribe, para vender sor-
vetes . • ern, carda/loa— SIM, não estacio-..
nata lota

De :José Jorge;t mascate.— Concedida em
termoS.-,-•••,t: -	 •	 _•

De Capa/ lo João, kaltanda p las ruas.—Sim,
não -estacionando i Afa-', •

De Serafim Firmai°, para Vender sorvetes.°
refrescos em unacirainho no Largo da Carioca..
—Não tani jogar.

Do mesirio,l'clerfr,'Oraça, dia Constituição.—
Não paild ser concralido. 	 Y	 .

De Bento Venoso, para vender miudos de
razés pelas rua rs. •.—Sim, nos termos requeridos.

Do Barbosa Freitas & Comp.. pedindó paga-
m en to-.• da ' qtt-ntLu,.de 582$530 . —Na 113; rn
do parecer.	 • •	

.'	
•

Da José : Alvos Pinto, pedindti rastituição da
quantia -cle • 62$	 despacho.

De • Antanio José de Mesquita, pedindo
pagarneato de Nendmentosaa-Pague-se.

De 'João .1Florinno 'de -Castro Barreto, pe-
dinlo .restataição .: da-quantia de 211$600.—
Pague-:§e na forma do parecer.

De --Jacintha Ganim, idem do 87$)69.—
Como pode.'
- De ;Da :Ma-ria Etfillia , da Silva -aliranla, pe-

dindo" o. pagamento de- vencimentos. — Pa-
gue-se:-	 •	 :, •	 •_

De D. Candida Carneiro Bragarri, idem na
farma do .parecer. "

De féii_o Luiz :Vargas Dántas, pedindo ser
nomeada empregado da intendencia. — Na
fornia do -parecer. .
• De• Joati afim Bernardo 'de' Almeida, pedindo

licença :para -ter, aberto • tO seu botequim á
praça da. Acclam,ação ,r'n. .131 até ás 4 horas.
da man hã .—Da-se Como requer,

De José -Antonio Fernanda; • do MirandN
para comprar' o terrono n: 15 da rui. Peiro
Americo.—De-se o aivará.

Da Herman Petzold, licença para um .pa-
norama no largo do S. Francisco -de Paula
n. 8. 'Sim.

•De Hor'acio Antonio Pinto de Miranda, pára
vender 2, 30/5 partes do terrena á rua da Mi-
aericordia n. 3:—Como requer.

De D.- Daltina Manoela Victorio da Costa,
idem no beca° das Escadinhas.—Dé-se. -

De D. Justintana A. Jardim Fonseca, para
comprar o' predio a. 1E da. rua •de D.
Como pede. ••	 '.
• Do João Antonio da- Rosa, pelindo rosti-
tuiçãO da quantia do 100$.—Prova o cuia ai-
lega;
- OnC 	

•
tas—Da José Guimarães (12$)—Cum-

•

pre-se.	 ••	 -	 ,
Do Fernandes Ribeiro &Comp., (1:707$880).

Pague-se.	 .	 .	 •„
Na sóssão de- hoPtem foram adoptadaS

as seguinteã deliberações:	 '	 *..
'Nomear o Dr. Elyseu • do Souza Martins

para o -cargo -de advogado auxiliar da Intim-
clencia, -na vaga do Dr.' Alberto do Seiras
Martins Torres, exonerado a-seu podido ;

,Nomear provisoriamente auxiliares da 'coa-'
tadoriu, Com a gratificação mensal de 100$,
durante o tempo da extracção da licença, visto
a urgoncia do serviço, os cidadãos : . • .- -

Bernarda Julio Tavares, Arthur Renisburgd
o Casar de Souza.

Reclamar de novo da inspectora], geral de
obras publicas á reposiOa -argente do cala-
mento da rua de S. Clemente: o praia de'
Botafogo, o dos'que estão em execuç :ão. • ••

Exonerar os seguin Ida fiscaes suburbanos:
DoDo 1° districto	 fregtiezia do Guaratiba

Joaquim de Oliveira Santos.
Da Ilha do Go-ernador —"Roque Antonio

d- a 
Silva.

 Nomearr :
Para o 1 0 districto do Guaratiba — Luiz de

Moura Brito. .•
. /lha do Governador — alano.d Leite Bateu-,

Court.
Nomear guardas Municipaes_
Da freguezia do Sacramento --JoãàaJoVi-:

niano Freire da Boa Morte . o Francisco --dó
Assis Linhares Coelho.	 •	 ,
' Da freguezia de S. José — Casario Lopea
Rangel o laurindo Pinheiro da Nobrega.

Da da Candelaria—Castodio Nazareth.
• Da de Santa Rita—Luiz Ferreira do Valle.;

'Firmino Ferreira Lima,.Anacleto Alves de
Freitas, Desiderio ,José • da Silveira, Ataliaa
Augusto Tavares Pinheiro, Joaquim Arthar
Parreira da Silva e Alfredo ManoerNavarro:

Da de Sant'Anna—Manoel Joaquim de Oli-
veira.,	 .	 .	 .

Da de San to Antonio--Alberto Canina da
Silva.

Da do Espirito Santo-- João Louzada é Ore-
gano Tavares da Encarnação. 	 .

Da do Engenho Velho— Gregorio Nanás 'tia
FOI1S3C3, Joaquim Jos'a Rodrigues . e ..Josa
Corrêa cio Mello.-

Da do Engenho Novo— Christovão Frana
cisai) da Hora, Carlos Francisco Freire, José
Ferreira Lagos Gonçalves, Ernesto Elidi° -dá
Silveira e José da Silva . 13randão.	 . •

Da da Gloriai-- Irineti 'Machado,' Augusto
Strake, Jbaquim Antonia de Abreu GuirnarãeS
o José Antonio de 01.veira. .	 .
• Da do S. .Clirist61;*iio—"Venancio , Costa
Pinto, Joaquim do Carvalho Cruz, Julio: José
do Paiva, Manoal Joaanial de San t'Anna, Mi-
gael Gomes da Silva, Manoel Pereira da$11va
Carrainanha o Luiz Gemes Anjo.

Da da Govea—João Baptista da Rocha, Au-
gusto Rodrignes da Silva,- João Gomas
Oliveira o Manoel de Paula Barros.

Da da Lagoa—Propicio Cardoso Junior,
Francisco Jos5 Pinheiro e Fausto Luiz Pe-
reira do Valle..	 •	 . - •

.Exanerar os guardas municipaes: -
Da Froguaza do Sacramento 	 Domingos

Augusto do' Siqueira.
Da de Santa ti ita—Antouio • Alves do alata

ra Ricardo, Augusto Marques de'Fi gueiredo,
rAntonio Alves Pereira -e Joaquim José-Pe.
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Da da Gloria— Julio Francisco da Costa.
Da de S. Christorão— José Francis30 Poluta

o Augusto Bonifacio Corrèa da Arag,ão.
Da da Gavea--Randolpho de Faria.
Officiar ao juiz do direito do 40 districto

criminal para mandar proceder contra o ne-
gociando Antonio Jo iquim de Souza Machado,
morador .â rua do Hospieio n. 22, em vista
da denuncia oficial que do mesmo individuo
faz ao Conselho de Intendencit o fiscal da
freguezia de Santa Rita, José Rodrigue3 de
Cabral Noya, em officio desta. data, por ter o
dito negociante, depois da intimação que lhe
fera feita polo mesmo fiscal para remover
grande quannlade de farro do passeio dl rua
defronte de sua casa, mandar deixar sobre a
mesa do escriptorio L fiscalisação um envo-
lucro contendo uma nota de 50$ com um car-
tão com o nome do mesmo negociante tendo
o envolucro impresso o dizer—Companhia
União Mercantil.

Idem ao Dr. juiz de direito do 50 districto
criminal, remettendo ce ia do officio dirigido
pelo fiscal da freguezia de So.nt'Anna, afim
de proceder na fôrma da lei contra Antonio
Machado Pereira de Queiroz, estabelecido á
rua Senador Euzebio n. 202, por ter, depois
de autoado por infracção do posturas pelo
mesmo fiscal, remettido em carta fechada a
este funccionario a quantia de 7$000.

Em seguida os Srs. int aidentes oceupa-
ram-so com despachos de papeis sujeitos a seu
exame.

Junta Commere:al—Sessão a 16
do corrente, presidente o Sr. Souza Ribeiro,
secretario o Sr. Dr. Casar de Oliveira — Pre-
sentes os Srs. deputados Lemos, alaia, An-
drade Goulart e Faiii, foi aberta a sessão,
lida e approvada a acta da antecedente.

Expediente — Oficio de 2 do corrente, da
Junta dos Corretores, communidando os no-
mes dos membros eleitos para 03 cargos da
mesma junta, com excepção de um adjunto,
cuja eleição se fará no dia 7.—Inteirada.

Requerimentos — Da Antonio José Pereira
Coelho, João Ribeiro Fernandes Coalho e João
pereira da Silva Monteiro Junior, para serem
admittidGs á matricula de cornmerciantes.—
Deferidos.

De José da Silva Arouca e Manoel Rodri-
gues da • Cruz, cidadãos brazileiros, naturtli-
gados na fôrma do decreto de 15 de novembro
ultimo, para se fazer a respectiva averbação
nas suas matriculas de commerciantes,—
Defaridos.

De Felippe Leão da Fonseca Bahia para se
lhe passar titulo de agente de ledes da ci-
dade de Santos, avista do instrumento de sua
fiança inteirada com a quantia de 300$.— De-
ferido.

De Antonio Teixeira da Costa e Souza,
agente de leilões desta praça, para dar-se
baixa no registro da nomeação do seu pro-
posto João de Souza Pinto.— Deferido.

Do mesmo para ser approvado o seu novo
preposto Antonio Dias Vianna.— Deferido.

De Antonio Joaquim Pereira Vianna para
dar-se baixa do registro do patacho nacional
de sua propriedade Maria Petreus, portel-o
vendido a Companhia Nacional de Oleos.—
Deferido.

De L. Guimarães para o registro de sua
marca de cigarros, Republica Brasileira.—
Deferido.

De João Pereira (1 Silva Monteiro, para o
deposito da certidão de registro da marca de
Cravos da Companhia União Mercantil,, com
um exemplar do Diario Official, em que foi
alta publicada.— bleferido.

De João Otavio Vieira, estabelecido na ci-
dade da Fortaleza, estado do Ceará, para o
deposito da certidão do registro feito na res-
pectiva junta, da , sua marca de bismutos e
outros productos.— Satisfaça a exigencia do
art. 13 do decreto n. 9,828 de 31 do dezembro
de 1887, quanto a, publicação do registro da
•marca e exhibição de um exemplar da folha
offIc'al respectiva para efrectuar-se o deposito
requerido.

De Charles C. Macintosh & Comp., Joseph
Radgers & Sons. James. Murray & Son, Ma-
ehen & Comp., W: D. & H. O. Wills, John

C. J. Van Ilanten &Zoon, R. Labadic & Comp.
e da The Phosphor Bronze Company, litnited,
para se annexarern aos papeis respectivos os
exemplares do Diario Official contendo as pu-
blicações dos registros de suas marcas, feitos
na conformidade tia antiga lei n. 2682, de 23
de outubro de 1875.— Deferidos.

De Monteiro, Campos & Teixeira, para lhes
serem transferidos os livros em branco da
firma. autecessora Monteiro Campos. — De-
feridos.

Da Companhia Nacional de Tecidos do Seda,
para serem archivados seus estatutos.— De-
feridos.

O secretario deu conhecimento de ter a
Companhia de Seguros Nova Permanente de-
positado, em 9 do corrente, o respectivo ba-
lanço e relação norninal dos accionistas.

Foram presentes e remettidos ao archivo
03 balanços dos trapiches Damião, Freitas,
Ordem, R 4s, Vapor e Docas D. Pedro II, no
semestre de julho a dezembro do anuo pas-
sado.

Foram deferidos os requerimentos para o
registro de contractos, prorog,ações, altera-
ções e distractos de sociedades commerciaes.

Faculdade de Medieina—Ex-
psdiente do director—Dia 18 de janeiro—Offi-
cio ao Ministerio do Interior, transmittindo
o requerimento, favoravelmente informado,
em que o Dr. Ernesto do Naschnento Silva,
preparador interino do instituto de hygiene
da faculdade, pede ser effectivamente pro-
vido no dito cargo, allegando, além de ou-
tras razões, o seu tirocinio escolar interrom-
pido ha quatro annos, e ter em 1885, pala;
provas que deu no concurso ao log,ar da ad-
junto da mesma cadeira de hygiene, sido
classificado em segundo togar por unanimi-
dade de votos.

—Expediente do secretario—Oficio ao se-
cretario da inspectoria de hygiene, remat-
tendo a cart t do Dr. Adriano oilio de Barros,
para alli ser registrada e pedindo a sua de-
votação (aliciai para o disposto no art. 543
dos estatutos vigentes.

Pagadoria do Thesouro
Paga-se amanhã a folha da subvenção dos
professores particulares.

Repartição Céntral Meteo-
rologica—Itesumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dias 15 e 16 da janeiro de 1890
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n 11 noute... 757.70 25.6 19.84 59.0

14 5 nuanhil.. 757.78 25.0 21.57 92.0

e 11	 e	 ... 75).9) 28.0 20.21 75.0

. 5 tarde.. • 756.47 27.4 23.08 71,0

Slaxima 	 758.21 29.3 21.57 92.0

Slinlinia 	 756.47 23.6 17.80 60.0

Mala 	 757.31 26.43 19.881 73.0

DIAS 16 E 17 DE JANEIRO DE 1890
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15 11 noite 	 756.98 25.2 19.53 82.0

17 5 10anhã	 157.53 23.4 19.04 91.0

. ti	 .	 ,., 7 8.12 30.4 . 20.21 63.0

. 5 tarde... 154.94 27.6 11.94 80.0

11.1axinia.. 	 758.64 30.9 21.91 91.0

Minium 	 751.94 23.2 1901. 63.0

média 	 755.79 27.05 20.41 77.0

Maxima ao sol, 60.4.
Maxim& na relva, 51.0.
Minima na relva, 20.5.

Evaporação á sombra -- 2%7.
Ozono — 00.0.
Chuva — 002.0.

Tempo variavel. Céo em geral limpo prin-
cipiou encoberto por cumulos-cirrus e Mais
esparsos. Montanhas ao longe encobertas por
nevoeiro.

(1) ENE fraco, (2) calma fraco, (3) ESE
fraco, (4) SSE fraco.

Observa.torio Astronornieo
—Resumo meteorolog,lco dos dias 12 e 13 tio
corrente
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1 12 10 hs. da noute.. 751,68 23,8 12,31 68,0

2 13 4	 e e manhã.. 750,96 25,0 18,54 79,0

3 I. 10	 r s.	w 752,91 31,0 20,24 60,2
. 4	 .; .	 tarde.. 751,1J 28,8 18,85 63,8

Maximum do dia 34.6. Minimum da limite
23,4.

Evaporação em 24 horas, sombra, 4,6.
Ozone 1.
Velocidade média do vento em 24 hs. 2311,5.

Estado do edo
1) Limpo, vento calmo.
2) Limpo, vento NE 210,2.
3) 0,1 encoberto por cirrus e cirro-cumulns,

vento N 610,6.
4) 0,4 encobertos por cirrus, cirro-cumultis

e cumulus, vento SE 802,3.

DIAS 14 E 15 DE JANEIRO nu 1890
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1 11 10 hs, da fonte.. 754.09 22,8 12,41 62,4

2 15 1	 e	 e	 maiihi. 753,37 26,4 20,70 81,0

3 e. 10	 .	 e	 * 757,52 30,0 18,10 17,0

e 4	 e	 e,	 tarde.. 758,67 27,0 26,73 78,2

Maximum do dia 32,4. Minirnum da noute,
26,0.

Evaporação em 24 horas: Flc.mbra, 4,0.
Ozone O.
Velocidade média do vento em 24 lis., 410,0.

Maxima ao sol, 58.4.
Maxima na relva, 50.5.
Minima na relva, 18.6.

Evaporação á sombra — 20à.7.
Ozone — 00.0.
Chuva — 0.0.

Tempo variavel. Céo encoberto por cumulo-
cirrus, cumulus e cirrus esparsos. Montanhas
ao longe cobertas de nevoeiro.

(1) E fraco, (2) ENE fraco, (3) ESE fresco,
8c. Soai JOU] I 3azley l Vage 8; Brottiors, ( ) SE traço.
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Estado do ao
1) Limpo, . veto SE 39 o-
2) 0,2 encobertos por cirrus.
3) 0,7 eacobertos por cirrus, cirro-cumulus

e nevoeiro, vento E 29,7.	 •
4) 0,8 encobertos por cumulns, • cumulo-nim-

bus e nimbus, vento HE 109,0.
Malas - O correio. geral expede hoje as

Seguintes: •	 •
Pelo Dalton, para Santos, irnpnessos até ás 5

horas damanhã , cartas para ; o interior até
ás 6 1/2, ditas com porto duplo até ás 7 idem.

- Amanhã: Pelo Espirito Santo, .riara,os
portos do norte; impressos até is G horas da
manhã,- objectos para registrar até ás 6 da
tarde de haja, cartas para o interior até ás
7 1/2 •da manhã, ditas com . porte duplo até
ás 8 idetp.

Pelo Corrientes, para Bahia, Lisboa e Ham.
burgo, impressos até ás' 1.1 horas da manhã,
objectos pára registrar até ás 111/2, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tardo, dit is
cora porte - .duplo , o para' o exterior , até á
l idem. •

.	 •	 .
Obituario.- Sepultaram-se no dia 15

do corrente, as seguintes pessoas fallecidas
de :	 ;	 •

Athrepsia- a fluminense •Maria, filha de
Palmira Maria da Conceição, 21 dias, residente
e fallecida a rua do Conde d'Eu n. 272.

Atheroma generalisado - o africano Thomè,
78 annos, casado, resi 'ente e fallecido a rua
Malvino Reis h. 82.

Bronclio-pneumonia-. a fluminense Adinar,
filhado Adelaide Maria da Conceição, 2 annos,
residente e fallecida á rua do Dr. Garider n. 7.

Beriberios portuguezes. Francisco Ribeiro,
48 annos, solteiro, falleciao no Hospital do
Carmo; 'Joaquim Affonso do Lima; 29 annos,
solteiro fallecido no Ilha do Governa(' r,
o fluminense Joaquim Emulo, doa Santos, 34
annos, solteiro, residente a .bordo da b xrca
Mora e fallecido „na Santa Casa.; o rio grau-
denso do norte Theophilo de Souza Nunes, 21
antios,' residente no quartel do 2° regimento.
do artilharia e fallecido no Hospital Militar.
Total, 4.•

Convulsões - o fluminense Manoel, filho de
Olegaria. Margarida do Nascimento, 1 me7,,
residente e fallecida na Aldeia Campista n., 32;
• fluminense Olga, filha de Martiniano de
Sant'Anna, 8 mezeseresidente e fallecida.:
rua do Barão de Capinam n. 125; o flumi-
nense Braziliano, filho de Antonio Jcisé . dos
Santos, residente e fillecido á rua D. Jose-

phina n. 26 Total, 2.
Catarrho suffocante - o fluminense Paulo,

filho de Domingos Maria da Conceição, 3 dias,
residente o fallecido á rua do General-,Cal-
wel/ n. 109.

Cachexia senil a pernambucana Maria
Joanna da Trindade, 58 annos, solteira, resi-
dente á rua do Visconde do Rio Branco n. 35,
fallecida. na Santa .Casa,

Cachexia, palustro - a africana Thereza,:
60 annos, solteira, residente e fallecida -no
Asylo de Santa Maria. ,

Enterite aguda-a fluminense Maria, filha
de Zacarias João Saraiva, 8 meses, residente
e fallecida no becco dos Ferreiros n. 3. •

Feboo • amarella- os portuguezes Manoel
Duarte, 43 annos, casado, residente na es-
trada. Leopoldina e fallecido na Santa Casa ;
o fluminense Jovino Lopes da Silva, 26 rumos,
casado, residente e falleádo á rua Primeiro
de Março n. 54 o o hespanhol Antonio Sotto,

annos, solteiro, residente á rua da alisei‘i-
cordia - n .• 1420 fallecido no hospital de S. Se-
bastião. Total,- 4. ••

Febre perniciosa-a • fluminense Laurentina
de Azevedo, 51 annos,, solteira,- residente o
fitllecida é rua da Relação n. 25.

Castro enterite •;'' a fluminense Martiniana,
filha de Antonio Vianna, 89 dias, residente e
fal /acida á rua de • S data • Amei ia n. 1.

Gastro-entero-colite o fluminense Heleo-
doro Ezequiel do Nascimento, 43 annos, sol;;
teiro, residente em Maxambomba e‘fallecido
na Santa Casa.

Hemorrhagia cerebral - o portuguez An-
tonio Justiniano Rodrigues, 74 annos, casado,
residente e falleeide á rua, Bambina n47.

brazileira Firmiana,
20 anuns, solteira, e fallecida no Hospicio
Nacional de Alienados..	 .

Lesão cardiaca-e• .portuguez Antonio Go
meá de 'Oliveira, 40 annos, solteiro, residente •
á rua de Theophilo Ottoni n. 2 e fallecido na
hospital de S. João de Deus, a fluminense
Esmeria Candida Corroa Leite, 75 -annos,
viuvai residente e fallecida á rua do Visconde
do ltauna, 11.'14. Total, 2.	 •	 -

Lesão orgavica do coração-o portuguez
Francisco Borges Toledo, 40 annos ; o (obito
foi verificado no necroterio); o africano

Leopoldino, 40'annos, presumivois, re-
sidente e fallecido á rua do Humaytá n. 4, e
o fluminense capitão do Corpo Militar de Po-
licia,;Joaquim-Bento Lopes da Cunha; 49 -a.u-
nos, casado; morador e fillecido no mesmo
corpo.:Total; 3.	 -	 •	 '

Lympliatite perniciosa as fluminenses
Prosei liana, 38 aniles, solteira, residente q fal-
lécida á rua, da Lapa n. 8; Maria José Ages-
tinha Jacobina, 74 apnos, viuva, resi lente e
fallecida á rua do Mattoso n. 61 A. Total, 2.

Meningite-a 'fluminense Alzira, filha de
Christina Gonçalves Libor:o, 8 , mezes resi-
dente ,e , fallecida á travessa . das Partilhas
n. 52.

Meningoaenceplialite - a fluminense .Deo-
linda, filha de Manoel _Duarte de . Freitas,
2 annos, residente a fallecida rua da Ajuda
n. fil..: .

Miseria organica - o . ceare,nso . Abel, filho
de Antonio, Marques de Oliveira, 3 annos,,re-
sidentde fallecido á rua da Conceição o. 51.

Obstrucção intestinal -a cearense Maria
Francis 'a - ,do Lima, 21 annos, casada, re-
sidente á rua doSi1va Manoel . n. 21 e fal-
lecida na Santa Casa. , ,	 - .

Syncope cardiaca. o portuguez'Francisco
Clemente do Moraes, 36 nonos, casado, resi.
dento o , fallecido á mita do Club Gymnastico
n. 4; o portu,guez • Mario Luiz de Oliveira,
59 annoS, viuvo, residente o fallecido á rua
do Lavradio n 119; o -paulista Joaquim
Pedro.. de s Azevedo Segtirado, 52 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua do Senador
Pompéo n. 232. Total, 3.

Som deelaração - a africana • Catharina
Ignacia,'80 afanes, viuva, residente á rua d3
Sinta Alexandrina n. 4e falecida- na Santa
Casa; o§ fluminenses Ambrosina Praxedes de
Oliveira, :34 annos,•residente á travessa da
Saudade n. l7 ,e Terenciq Francisco Nunes, 45
annos, residente á Ladeira do Castro n. 7 e o
portuguez Francisco 'de Oliveira Campos, 50
anilo . , casado, residente á rua da Misericordia
n. 36 e fallecidos na ;Santa Casa. Total, 4.
; Tetano dos 'resoem basciloà-as fluminen-

ses Maria,filha mareehal Floriano Peixoto,
48 horas, residente e fallecid t no campo de
S Christovão.n .,, 2 ; Maria, filha do Antonio
Luiz da Silva Santos, 4 dias, residente e fal-
lecida á rua da Saude n. 67. Total, 2. •

Tysica pulmonar =,o portuguez Abel , da
Costa dos Santos, 28 amuas, casado, resi-
dente e fallecido á rua ' da ASsumpção n. 49.

1 Tuberculose pulmonar- o fluannense Sol-
tino José Pedro da Silva, 23 annos, solteiro,
residente no beceo da Fidalga n. 8 e falte:ido
no hospital da Santa Casa o a' pernambucana
Justina.Maria da Conceição, 45 annos, sol-
teira, ' residente e fallecida a'rtia de D.Sophia,
n. 5. -Total 2.	 .

Tuberculos pulmobárea- Luiz Laciche,, 65
annos, solteiro, residente e .fallecido a rua de
Paysatulti n. 46.	 • ; .
' Variola confluente- SebaStiana Maria, da
Conceição, 10 manos, residente a rua do Santa
Thereza n. B 1 , e fallecida no hospital de Santa
Barbam:	 • z•	 -	 -

Um feto do sexo masculina,' filho de Maria
Rosa da Silva, residente á rua da Conceição
n. 98;" um dito do sexo fetiiinino, filho do
Praxedes Pereira da 'Silva, residente á rua
S. Valentim n. 2; um do sexoentisculino,filho
de Jos'i de Souza emiti°

'
 residente a rua do

Cáttete n. 7 (loja); um dito do mesmo sexo,
filho de 'Antonio da Cunha e Souza, residente
á rua Senador Octaviano n. 45.

No .ptimero dos 52 sepultados estão in-
doidos os'ile 18 indigentes, cujos enterros fo-
ram gratuitos,	 •	 •

EDITAES E AVISOS
Intendendo Iluntelpal

De ordena do Conselho de Inte,ndencia Mu-
nicipal, convido o Rem:. Cabido ,da Cattie-
dral e as irmandades do S. 'Pedro, de Santa
Rita, de S. Gonçalo Garcia o do Santissirno •
Sacramento da antiga Sé a vir à Intata
dencia' não só apresentar seus titules -da:
sesmaria,' afim de serem marcados os' seus li-
mites, para evitar duvidas na co'irança ,-doS
foros das .sesmarias da- municipalidade,, como
prestar esclarecimentos sobre os titulos do .
propriedade que , houvereal. adquirido dentre -
dos limites municipaes..	 . '
. Secretaria do Conselho de Intendencia Munr.,4

cipal, 15 de janeiro do 1890.- O secretario,-
José A. de Magalhaes Cavro Sobrinito.

intendendo„Illuntelpal

Havendo o conselho da Intendencia Muni-
cipal resolvido dar por arrendamento perpe-
tuo a ilha Redonda, que se acha devoluta, e -
que foi pedida por Narciso Braga, ou quem
melhores vantagens offerecer, de ordem 'do
mesmo conselho convido as pessoas que pre-
tenderem a dita ilha a apresentar suas pro-
postas em carta fechada, nesta repartição no -
prazo do 30 das, findos os quaes serão abertas
pelo conselho, afim de soare ellas resolver,

iem bem dos nteresses municipaes ; adver-
tindo aos proponentes que deverão declarar
quanto dão de joia, e a impartancia do ar-,.
rendamento annual que lhos convem pagar.

Directoria do Tombamento; 23 do dezembro
de 1889.- 0 director, Luis Antonio Navarro
de 4n1rade.

Aeademln'tlas nonas Arte

PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

Pela directoria da'Acadendit das Relias Ar-
tes recebem-sOpropestas, até 31 do corrente
para, fornecimento, por contracto, 'dos se-
°mintas objectos: . artigos . oscriptorio,:
constando de papel de °Meios, litho„e•raphado
e pautado, dito não lithographade, : dito para •
cartas e recados,dito almasso do algodão o do
linho, enveloppes diversos, pennas -do aço,•
canetas, tinta preta de escrever, dita.azul ot.
carmim, gemina' arabica lacre, ca=
dernetas, etc.: artigos do desenho e pintura,
a saber: papel Wha.tma,n do "differentes di-
mens5es, dito Canson, branco e de meia tia ta'
dito Ingres, dito para capas o para cobrir de-
senhos, tintas em tubos moldas: a oleo,
fino, assoada de therebentina, seccativo,ver-'
niz,. pinceis, brochas, tela entrefina e ord',.

nnaa, grades com chaves para • as -mesmas,
de as. '1 a 120, lapis para desenho, fussin, •
giz, etc , artigos para esculptura e ostros
serviços, taes como: barro fino, gesso esta-
tuario, ferragens, baldes do zinco,- vasoura.s, •
espanadores, copos para agua, 'moringues,
toalhas, algo Ião em pastas, cola • da Bahia o.,
do Giret, espirito de vinho, agua-ra,z,
phora,-ete.
•• Secretaria da Academia das Balias' Artes, 9
de -janeiro de 1890.- Rau/ d'Avila Pontpda,
secretario.

• Ilosidtal de atarinlaa

Concurrencia

Cumprindo o que determina o-. aviso n.,4.
de 2 do corrente,- o conselho do •compras re-
unir-se-ha no dia 20, ás 10 horas da manhã;
a fim de receber propostas para.° forneci
mento de instrumentos cirurgicos destinados
ao Hospital de , Marinha, devendo, porém,
observar-se que os ditos instrumentos sejam
da fabrico Mathien &. Collin de Paris, e te-
nham a respectiva marca registrada.'

A relação discriminativa desses objectos
acha-se á disposição dos pretendentes, na se-
cretaria da intendencia. . 	 • -

Sccretaria do-Conselho de Compras, 13 do
janeiro da 1890.- Servindo de secretario, cl

Luiz de 3anta Otharina aaptista,
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*renal de Marinhe
Pr.-~eis para asceta-ao de obras o eeporas

Por esta repartição st: faz llie qua, na
dia Sa do corrente, á 1 hora da tardo, recta
ber-so-hão, no gabinete do Sr. inspetor do
Ar:-'11 .d, propostas para a execução das oaras
e rap ires que, sobre a liso:Ihs-aça° da Pire-
Maio t das Obras Civis e Militares, devera ser
feitas na Escola Naval e suas dopondaneins.

A conourrencia versara sobro a aloneSlaile
dos proponentes, o preço pelo qual se com-
promattem a fazer os tvabalhos e o prazo em
qus se obrigam a cencloil-os.

Na Directoria das Obras Civis e Nlilitares e
na Escola Naval dar-se-hão todos os aclarad-
a:0a t s neoassarios.

Sacretari t da hwecção do Arsenal de Ma-
rinha da RJ() do Mais°, 18 de janeas)
Data. — O secretario, Eugenio Candido do
3,1e..f est Rodrigues.

Illiesidema do alio ,de Janeiro
Proponos

ordoin do Sr. Inspector desta alfandega
re faz publico qua ata o di 31 do corrente
mez. aseslann-se propostas para o forneci-
mesdo Ilas seguintes embarcações, destinadas
ao serviço da alfandoga do Pará;

tan cruzador a vapor, tendo até .a.t0 tone-
ladas de lotação e calado inferior a cinco is 'a
inglezos

Tres lanchas a vapor (1.?. divarsos typos,
son la a maior do dimensões Ices, que per-
mitia explorar a costa, e as outras menores
providas do machia:1s sardas;

Um orssaler de seis ruim; com a eamp•tenta
pa lamenta.

Nestas embarcaçOes, fel is com segarança,
devoas empregar material de primeira quali-
dade, fic)ndo o proponente obrigado o ramal-
falses por sua conta ao seu destino.

Alfaia/ gado Rio Lb Janeiro, 17 de janeiro
d!: 1800. — O 30 escript arai lo, Jioo Feenamies

Sil ca.

Altandega do alo de Janeiro
Editol com prazo de 30 dias a.

Pela insinetoria desta alfanlbga, se faz pu-
blico cima achando-se as npreadõrias contidas
nos volumes alalso mencionados no caso de
asam arrematadas para cansam°, nos tormo.4
do titulo To, capitulo 54 da ConsolidaM das
leis dos ai Madegos, os seus donos ou consigna-
tari • s d ,verão despachal-as e retiral-as no
prazo de 30 dias, sob pena de, lindo elle, se-
ratri vendidas por sua conta, sem que lios
thine direito de alegar contra os atreitos
desta venda
P A rinazem da bagagem—Lottreiro José S.
Lima : 1 caixote e 1 embrulho, vindos do Rio
da Prata no vapor inglez La Piam. em 10 da
inalo de 1589.

Sem marca: 1 colchão, vindo de Marselha
no vapor francez heetoyne, em !O de maio

18a9.
Marca M: 1 cesta n. 43;
Sem marca: 1 colchão ;
'Vindos dos portos do sul no vapor nacional

Victor:o, CM 20 de maio de 1880.
Lei tr&ro Consulado da &tecia e Noruega:

3 caixas e 1 sace.o, cajs prasedencia, navio e
descarga se ignora.

Alfandega da cidade do Rio de Janeiro, 15
de jan 'iro do 1896.-0 inspector, I:bablioo do
A	 Fontimra.

N. 3
Armazem n. 16— Marca EP&C: 1 caixa

n. 66 vinda de Nova-York no vapor ameri-
cano Allionee, dm 14 de maio de 1889. Não
consta do. manifesto.

Marca NN&C: 1 dita n. 25 da mesma firo-
oxlem ia, navio e descarga, subm.:Itida a
despacho por Max Nothman Comp.

Quadrante M—C: I dita da mesma proce-
detida, navio e descarga, consignada a Meu-
ron ,St Comp.

Quadrante GB: 1 dita vinda de Liverpool
no vapor inglez Bri:onnio. em 20 de Maio de
1880, consignada a ordem.

A mesma marca: 2 amarrados da mesma
procedencia, navio e descarga, conrignailes
ordem.

Marca GB: 2 caixas da mesma procedencia,
envio o descarga, consignadas .a ordem.

Mara I'.\ : 2 ditas vindas; de morzieme
no vapor Franco s/. 1?.' 1. eia ::1 do mai,'
do 18.S9. :V.:Ia-salmo ao ruanifasto.

Triongulo Jia : 2 ditas da 1a:8ff:a prece-
dormia , IN'i o desoarga . 1 leia .

Alfandega da Rio do Janeiro, 13 de janeiro
do Da..0.—a1 insp etor, Ubahliaa
Fmdrob..T.

N. 4
Atanazem n. 1G—Marca GPA — Aaa.; : 2

caixas vinda: do Santos na vapr fratIoaz
Vilte de S. Nieol«., em 4 de maio ite 18'39.
Acera-cimo ao manifesto.

Marca lá' : 1 caixa n.1200, vinda de An-
Danada no navio allemão Cintra, em O de
maio de 1s89. eaasignada a Morrissy irmãos
& Comp.

Marea quadrante	 : 1 dita vinda da
mesma procedi:nela, no mesmo nas io 1!

mesma /lata, i*:31-sif.nlaila
Alfairlega do Rio de Janeiro, U do janeiro

de lama s.... ta au:peetar, 1:bal .lino do .tobirol
Fooloora.

N. 5
Atanazem n, 10—Marea AEJ—A AC: 1 caixa

n. 11.4al, vinda do Hamburgo no vafor
alemão 0.'iw4t, em 29 de maio do 1850, min-
siga :do a A. Abreu & Comp.

Daus triangulos ligad s PS—C: 2 ditas
ns. 11 o 12, vindas do Montevideo no mesmo
vapor, em 24 do maio de 1880, snInnettidas a
despacho por Pereira Silva & Comp.

Qu dranto 9.5-11a.: 2 ditas ns. 3.940/50,
da mesma proaalersda, navio o dascargi, sala
iIhi.hi a dospaelio por Thainaz Alves de
Carvalho & Corai) .

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 do janeiro
tio o) .psclor, r!) ,ddi,M) do .twared
Fortorr.,.

N.
Armazem n. 1—Lettroiro A. M. Santos

1 e tixa.—Ao s.roseimo ao manifesto.
Marca CM l\': teia 1111'110S, eallrágnadas

a ('. M. da Costa & Comp.
Triangulo RC-1G : duas caixas, consi-

gnadas a Ordem.
Sem marca: I caixa. Accrescimo ao ai t ai-

festo. Vinda todas os volumes de New-Vork,
nn vapor americano Allionre. em 18 de maio
de 1889.

Alfandega do oia de jaa dro, 13 de Janeiro
do 189..).— O inspoctia-, naldiao Amam,
Fcat000ll.

N. 7
Marca W..s&e: I caixa a. 61.27t3, via la "de

Marae.lha no vapor francez Bre •aali ft em 13
do maio de 1889, consignada a Vantekt &
Dassux.

Alfandega do Wo ti) Janeiro. 15 tio janeiro
de 18'd0.—D insi cotar, Claddino do .4,,tanol
Pot.toam.

N. 8
Armazem a. 0—Marca SIN&C: 1 41.!ixa

a. 3.004 vinda de Liverpool no vapor ingloz
BUIU. em 5 do dezambro de 1888, consigna Ia
a SI. Nothinan & Comp.

Marca CLIA—C: I rolo a. 108 vindo de Li-
verpr.ot no vapor inglez Irolbeiol, em do
abril de 1889. snlanet tido a desincho por Cas-
tro Brito & Abrsa.

M asai. Fl.: 1 barrica a. 1.400 da inesma
pra...Meneia, navio e descarga. Nilo consta
do manitbsto.

Marca 111N&C: 1 caixa n. 28 vinda de la-
verpool no Vapor inglez Olbee3, em 1 elo
abril de 1880, consignada a M. Notlimann &
Comp.

Marca YN: 1 dita a. 3.049 da mesma pra-
cadencia, navio o descarga, consignada á
tyob

Marca MN&C: 1 barrica e 1 caixa ns. 33 e
35 vindas de Londres: no vapor inglez
poreht44, em 12 do aln•il do 1889, consignadas
a M. NetInnan & Comp.

Quadrante \\',\l : 2 caixas as. 100 e 101,
da mesma precedem-ia, navio e der.carga,
consignadas á ordem,

sem marca : 1 rola vindo do Liverpool no
vapor inglez Nosmigb, em 1 de maio de 18"a.S,
ar:enseba° ao manifesto.

Marca AC&1"	 arricas as. 1.180 A 1.189,
vindas do Ia:adros no vapor belga Teniers,
om 20 de abril do 1850, consignadas a A .
Carvalho & Uma,.

marca vN: 1 caixa s• inda do Livarpool
vapor ing1oA !Miei!, em 20 de abril de 1880,
con.4ignada á 0! dorfi

Marca alN&C. 12 caixas fls.. 36 a 47, vindas
tia Liveris • ol no vapor inglez Halley, em 20
de abril de 1880, consignabs a M. Nothman
& Comp.

Sem alarei : 30 \adumes vindos do Valpa•
rabio no vapor inglez	 In 20 tio
da 1889, ae:.:resc• ittio ao ranuit'eao.

..11fandega tio Rio do Janeiro, 15 de janeiro
de 1 ..-9 .).-0 ia siiector, naldiaj da amaad

N. ta
Natas D. Pedro 11 — Sem marca : 1 fardo

vin lo linenos-A yres no vapor inglesa,
Flex,anio. ern 26 de abril do 1889. Não consta
/10 manifesto.

Alfandaga da Rio 110 Janeiro, 15 de janeiro
de 184).	 O inspector, UboWino do Amaro/
FtMOVAt

AIIIMZ0111 n. 4 —N.N11:11r.el C&C : 2 caixas
as. ão o g io, vindas do Hamburgo no vapor
allemão Rosaeio ton 10 do janeiro do 1889,
despachadaa pela; notas 0.454 o 5.455 de
março de 1889.

Alan lega do *tio de Janeiro, 15 do janeiro
do 1800. — O inspector, Uluddino do Aforem'
Foatomo •

N. 11
Armazem n. 0-1.ettrairo Wilmot : 1 caixa,

vinda do San thamphn no vapor inglez
em 18 da abril d 18S9. Não consta do ma-
nifesto.

Lettroiro José. Palmeiro—Mat ta : 1 nula,
vinda do lavro no vapor francez il le

. .tii-ol‘m, era 20 do ahrti de 1889. Ideia.
Aliandaga do 1:.0 do Janeiro, 15 de janeiro

de DOO. inspoetor, Ubaidiao A.:4,6-al
P;mton,.o.

N. 12
Trapiche Novo ('loto—Marca S : 50 barris,

vindos do Daltimare no vapor idioma° Mi.,

tona, eia 4 de jallm do 1839, consignado a NI.
A. do 'Medeiros.

aisa islega. do Rio do J;I:loiro, 15 de janeiro
do 180i. O inspector, Utialdino do Ahitwol
Pontotwa.

N. 13
Trapicho Damião—Sam manta: 3.063 con-

ceiraS tu piallo. v.ndas de Asturias no navio
americano N. lloao) Lol f ronco, em 22 do de-
zembro do 1887, stionettidas a daspaeho por
Francisco Clemente Pinto.

Marca O: II ro ias de ferro, vindas de
Nova-York no vait'r americano Alliance, em
13 do dna:Maar tI 888, consignada A ordem.

Marca D: 2 tabas de tarro vindos do A»-
tnerpia n) vapor 1 1ga 15niers, em :to do
agosto de 1887, consignados A Companhia do
Gaz.

Marca 1.P&Ca 7 d tos de barro vindos do
Liver i ool no vapor alemão nemis, em 12
do Maio da 1888, consignados a Luiz Pereira
Portugal & comp.

AllituIe sa do Rio •Io Janeiro, 13 de janeiro
de 1890.— O inspector, Ufialdino do Amaral
Fomo rn .

N. 14
Armazena a. 12--Maaaa, ws,,e ; 1 caixa

a. 804, vinda de Haraburgo no vapor alemão
Buiria, em O da maio tio 18-39, submottida a
desincho por Viseher Sehlater & Anglihor.

Marea JS&G: 4 ditas as. 103/106 da mesma
proce.lonebt, navio o descarga; submottidas a
despieho por Julio do Souza Comp

Marca TAC-11: 1 dita a. 4.017 da mesma
procedenda, navio O descarga, submottida
despacho por Th0111:17. .1) VOS do Carvalho.

Marca cit: 1 dita vinda do Bordeaux no
vapor trancaz Epont, em 17 do maio de
1889, consignada a oa1em.

Marca t: I dita a. 14 vinda do lavro no
vapor francez	 de Ceias}, sidameitida
daspacho par Rogal & Oliveira,



Inspectorta Geral de [Indene

Em virtude de que disp3) o art.- 06 do re-
gulamento . que biixon com o deéreto n.9554
de'.3 de fevereiro de 1386, a Insix,,ctoria Geral
de ._Hygiene fitz publico, - paio . prazo c1 oito'.
dias, que: o cidadão Francisco Corrói:, de Ca-.
alargo, per seu precura lor Silva Gomes &
Comp., lhe dirigiu a seguinte petição, Com
documentos que satisfazem as exigenciasldo.
art. 65 do citado regulamento : - •

«O cidadão Francisco Corria de. Camargo,
residente villa do Jaboticabal, estado do
S. Paulo, desalmado continuar na direcção da,
pharmacia que na -mesma . •localidade por-
teneeu ao Sr. Theophilo Çarrea do Camargo',
para o que se acha conmeTonternento habili-
tado, como provam os docarnentos annexos
que, além de attastarem suas 1uabilita -053S o,
-moralidade, justificam a necessidade .que
do referido estabelecimento,, veia, de accórdo -
com o que preceitua o regialarnmato do ser-
viço sanit crio, - solidtar-vos a precisa licença .
para esse fim ; e, nestes' ternos, aedo defori.
mento. Rio de Janeiro, 11 de dezembro
de 1889.-- Por procuração, - Silva Gomes
Comp. » Soro uma estampilha do due•
zantos réis.

E declara que, si nesse prazo nenhum pilar-.
magnatica formado lhe communicar ou a Ine
spáctoria de- Elygierie ao Estalo de S. Pauto;
a resolução de estabelecer pharmacia na cie
tada • localidade, - coa ...cederá ao pratico a li-
cença remenda.

Inspactoria Geral de Hygiene, 16 dej aleira
da 18£0. — Dr. Pedro stirowo de C.trvalho,,
secretar:o.

SCIENCIAS, LETTRAS E ARTES
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Marca DC : 1 dita da mesma procoleacia no
vapor francez Viga de Monteviddo, (MI 31
do maio do 1889, a Daniel & Cunha..

Alfande n:a do Rio cie Janeiro, 16 de janeira
do 1890.j.0 Inspector, Ubaldino do Amaral
Pontoara.

N.13

Porta a. 15—Marca GA...54C: 7 fardos nu-
meros' 8.956/62, vindos de Hamburgo no ya-
vor allemão Santos, em 17 do dezembro de
1887, despachados pela nota 9130 de dezem-
bro de 1888.
• A mesma marca : 7 ditos ns. 2.026/32, da

mesma procedencia, no vapor allemão Campi-
nuas,' em 26 . -de janeiro do 1887, despachado
ela nota a.- 989 de fevereiro de 1889.
A mesma marca: 7 ditos as. 3.58316, da

mesma procadencia, no vapor allemão Ar-
gentilta, em •15 de fevereiro de 1888, . despa-
chados pela nota 988 do fevereiro de 1889.

Marca RC 1 caixa n..7.797, •vinda de An-_
tuerpia, no vapor inglez La Plata, em 30 de
maio de de 1889, despachada pela nota 3230
de ak,ril de 1889.

Marca BOM : 5 ditas na.  1/5, vindas de
$outhampton no vapor inglez La Plata, em
?6 ,do março do 1889, despachadas pela nota
p. 1449 do agosto de 1889.

Marca J0-13pM : 2 barricas as. 1.688/9.,
vindas do Havre no vapor ingle,z Athens, em
2 de abril Ao . 1889, despachadas pela nota
4. 2:743 de abril do 1889.

	

.	 .
- Alfandega, do Rio da Janeiro, 16 do janeiro
de 1.850. —O' Ubaldino do Amaral
Font'oterá...

,.	 .
luteudeueta da Guerra

. •	 „
O - conselba .do .compras desta repartição

recohe propostas no dia • 21 do corrente, até
ás 11 _ horas da manhã, para a compra dos
artigos •MiNo-• especificados.

• A saber::
504 metros, de: algulão riscado para calças

do enfiar., •
95 dito:1 do baetilha branca' para sellins,

do 001,60.,cle largura._
48 dites do panno encarnado para 'vistas
6.706 pares de' luvas do algodão, de:di-

3Tersos lainanhos.-	 •
3.393 pares de meias do algodão, sem cos-

turas do ns.-9 a 10.
153 'colchões cheios de capim, com capas de

algoaláci americano, riscado o trançado, tendo
1r9 77.alia comprimento, 0%66 . de largura e
0",13 do altura. •. _
. 80 Travesseiros Com o mesmo enchimento

,o capas do igual fazenda dos colchões, tendo
9.M.,00 de comprimento o 0 01 ,22 do diametro..

50 colchões com o mesmo enchimento, com
capas do algodão 'americano, riscado o tran-
çado, tendo 1 01,90 de comprimento, 0°3,75 de
largura o 0 02,13 do altura.

50 travesseiros com o mesmo enchimento e
capas de igual' fazenda dos Colchões, tendo
001,75 de comprimento e 0 01 ,22 de diamotro.

24 colchões cheios do crina vegetal, com
capas do algodão americano, riscado o tran-
çado; tendo l m,90 do comprimento, - 0%85 de
largura e 0,13 do altura.

.24 travesseiros com • o 'mesmo enchimento
e capas do igual fazenda dos colchões, tende
0m,85 do comprimento e 0 0,22 de diametro.

17.104 pares de cothurnos para tropa,
iguaes ao typo.

26.264 pares de sapatos para tropa., iguaes
ao typo.

50 camas de ferro com lastro do madeira,
tendo 1 01,90 do comprimento o 0%85 de lar-
gura, iguaes em solidez ás das companhias
operarios militares do Arsenal . de Guerra
da capital.

2 pistões em dó o sib, a. 290 G. M.a as
Competentes_ caixas. 	 ,

1 trombone a sax Cm dó.
1 ophocleid com quatros pistões, sib o dó.

. 1 par do pratos turcos co:n 15 pollegadas
do dimnetro.	 •

Os instrumentos deverão ser logitimos de
Gautrot,

Todos os artigos serão fornecidos de prom-
pto, á, excepção das colchtios o das travessei-
ros, do calçado o- das camas-de ferro, que de-
verão ser fornecidos no menor prazo posáivel.

Os proponente, sob pena de não serem to-
madas em considoraçao as suas propastas,
devem apresentar amostras dos. artigos que
pretenderem fornecer' para os .:guies não
existam typos, assim como as que não forem
feitas do .accôrdo com o art. .61 do regula-
mento em vigor, escriptas.comdinta preta,
ema duplicata, coai referenda a um só artigo,
o numero e marca das-. amostras, o finiTd-
mente a declaração de sujeitar-se o propo-
nente á multa do 5 0/ó, no CASO de recusar-se
a assinar o respectiva contracto.

Rio de J ineiro, 15 de janeiro de - 1800. O
secretario, Rangel de Vasobneello.

28 Real:tient) ác Artilharia de, Catapaetha
Propostas,

Pela secretaria deste regimento,recebem-se
propostas em carta fechada , até ao dia 30 do
corrente. mez, , para a venda do estrume da
cavalhada do mesmo. ,"•'

Quartel, em S. Christovão, 17 de janeiro de
1890 . —3osd de',. Oliveira. Gvne12:0 2° toada te
quartel-mestro interino. •

• 

Directoria do COM' 111CPCG

Puten:és -
N. 810 Luiz Francisco Kuffre.
N. 811 ,Martin Henri .Rumpf.
N. 812 Heinrich Osterman e outro.
N. 813 Charles FrederielçAlime,e. outro.
N. 814 Bernardino Alves 'da Silva.
N. 815 Samuel Beon:
São convidados os -Srs. concesslonarios

acima mencionados :o . outros quaesquer que
tenham regularisado seus depositos a com-
parecer no- Archivo Publião Nacioaal :ao dia
20 ao meio-dia para assiStirern à :abertura dos
involucros depositados 'laguna repartição.'

Estrada de Ferro Central' do ...Itrazil
Concurso para, preenchimento das vagas de

amanaenseh
De ordem da directoria desta estrada, se faz

'publico que no dia. 30 do corrente, ás 10 horas
da manhã, se, procaderá a concurso, na forma
do § 20 do art. : 78 do regulamento em vigor,
para o provimento do quatro vagas de ama-
nuenses; sendo. : uma na l a divisão (almoxari-
fado); unia ala 2a divisão (trafego) o duas, na
3a divisão (contabilidade).
- O exame versará sobre • as seguintes ma-

. terias :	 •
1.° Grananiatida portu rrueza7 analyse logien,O 

grammatical; '
2. 0 .Arithinetica o suas)applicações até a

theoria das proporçõesdnelusive;
3.° Noções geraes de.geographet e historia

do Brazil ;
4•0 Redacção , official !e deseripçlo eseripla

sobre qualquer	 assurnpto. •	 •	 •
Para admissão ao concar.so deverão os can-

didatos apresentar nesta' secretaria, até ao dia
29, 03* SOO reperirnentós. instrui los com
documento§ que provada bom comportamento
e a idade de 18 annos pelo menos.

Secretaria da Estrada.. de, Ferro Central do
Bmzil, 18 da 'janeiro de 1890.----0 secretario
Manoel Pernmles Figueira.

Edtta --
•

Não tendi sido acceita animal das pro-
postas para arrenda:alenta dos cipluzaes o de
duas pedreiras da quinta da Boa Vista, do
ordem do cidadão Dr: superintendente, faço
publico que recebem-senovainente propostas
para o mesmo arrendamento .na secretaria
da mesma quinta, no dia . 25 do corrente ao
meio-dia:	 • • ,

As prepOstas devem ser fechadas selladas
e com a declaração do-preço animal do cada
lote (do 1-21); sendo o prazo do arrenda-,
mento de' dons annos.

Almoxarifadci da Quinta, da Boa-Vista, 16
do janeiro: 1890.— Eduardo 21.Pervelfflo dos
Passos. '	 •

Lei mandaria de 7 do abril o 15 do agosto'
do 1793, 28 de março do 1803, 25 do maio dá
1864, 27(10 junho de 1800 e 2 de agasto de

Unidada : franco 1 =.	 .
V.17.017,99A0 PAR

Peso em

Ogro a 9)0
	 grani.	 frajle )9	 réig

100 francos 	 	 32,258 100,00 35,316
50 francos 	 	 10,120 50,00 17,658'
40 francos 	 	 12,933 . 40,00 14,120.
20 francos 	 	 6,452 20,00 7,033
10 francos 	 	 3,226	 10,00 3,532
5 francos 	 ..	 1,613	 5,00	 1,706
Prata a 933

5 francos 	  25,000	 5,00	 1,761
Prata a 835

• 2 francos 	 	 10,003 . 1,86	 057
Franco dividido em

•100 =timos.	 5,000 . 0,93	 328
50 can timos 	 	 2,503	 0,40	 160
20 centirnos	 1,030	 0,19.	 67

Bronze :
•

10 centimos 	 	 10,0)0	 0,10	 37
5 centirnos ..... 	 	 5,000	 . 0,05	 13
2 centimos 	 .	 2,0:...0	 0;02	 5
1 =timo 	 	 1,0)0	 0,01	 3

As moedas francezas, cunli alas de 1793 até .
31 da dezembro de 1837, desfalcando -as que
foram retiradas . da circulação, são dos se-
guintes valores;

Moedas de ouro :
100 franJOS
	

53,685,100
50 francos
	

46,813,400
40francos 234;432,300

Systeaut anctrieo—PcsoS e medidas de vario" -
pilhes do inunda—Moedas utetallteas e tl-
duelarlas.

(C)ntinaad),(1) I), ri)
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Luizes de Luiz XV,
edicto de 1715... 8.160 25,87 9,136

Luizes de Noailles,
edicto de 1716 12,238 38,65 13,650

...3,055,382:708$818 Luiz com a cruz de
Malta, 1718 	 9,870 31,17 11,008

Luizes Mirlitons,
edicto dc 1723.	 . 6,527 23.25 8,211

Luizes	 de	 acidas,
Luiz XV e Luiz
X VI ....... • . . 8,158 25,77 9,101

Luize s, 2 escudos
quadrados, 1726 	 8,158 25,77 9,101

= 1,871,281:835$510
Lumes com o gania,

1791 	 7,648 24,15 8,529
Prata a 958:

Lys de Luiz XVI,
edicto de 1655 	 8,002 1,71 604

20 francos 7,168,602,800
10 francos 95,051,690
5 francos 210,947,190

8,651,553,740

Prata a 900:
5 francos 5,060,506,240
Prata a 835:
2 francos	 81,144,240
1 franco. 104,985,552
0,50	 49,430,259
0,20 ....	 2,504,728

5,298,680,019

A estas quantlasuvem
accrescentar asnioedas
especiaes cunhadas em
1887 para os territorios
do governo da Indo-
China, a saber :
3,710,410

piastras de
5 fr. 44....	 20,184,630

250,000
peças de 20
centesimos
de piastra
ou 1 fr.08..	 270,000

WINNOWN. =mamem nn•

Prata a 900	 20,454,630 =	 7,223:757$130
-

Total em moeda brazileira 4,933,888:311$458
Isto sem contar as moedas de cobre, do

billon e as moedas estrangeiras de ouro e de
prata admittidas nas caixas publicas e na
circulação geral. Com effeito, em França, na
Algeria, e nas cobaias francezas recebem-se,
como as moedas naeionaes, desde 1865, as
peças de ouro e de prata da Italia, da Belgica
o da Suissa ; desde 1869, da Gracia ; desde
1872, os carolins de ouro da Suecia, de um
valor da 10 francos ; desde 1874, as moedas
da Austro-Hungria de 8 e de 4 florins, do
valor de 20 e de 10 francos respectivamente
desde 1878, as moedas de ouro de Monaco,
de ouro e de prata da Bulgaria, Roumania,
Servia, Finlandia, Persia, Haiti, de varias es-
tados americanos, etc., e emtlm, desde 1 de
novembro de 1887, as peças de ouro de 10 e
5 rublos, iguaes ás de 40 e de 20 francos,
etnittidas ultimamente pelo governo da
Russia.

Além das moedas acima enumeradas, en-
contram-se em varias paizes do Oriente, nas
praças de commercio antigamente chamadas
Escalas do Levante, no Indostão, nas casas do
cambio de diferentes cidades do mundo e às
vezes em França, em consequencia de desce-
cobertas inopinadas de thesouros escondidos
durante aS guerras civis ou revoluções, moe-
das antigis, geralmente compradas por alto
preço pelos colleccionadores, as quaes, entre-
tanto, teem valor legal fixado pela Casa da
Moeda de Paris do modo seguinte:

VALORES AO PAR
Peso em
gram.	 francos	 réis

Ouro a 999, 955, 853, 969:
Agnelet (cordeiri-

nho) de Luiz IX a
João 11 	 4,091 13,95 4,026

Agnelet do João II. 4,707 16,50 5,827
Franco a pé e a ca-

valho	 	 3,835 13,24 4,676
Ducado	 de Stras-

burg 	 3,505 11,E9 4,199
Escudos de Carlos

VI a Luiz XIV 	 3,376 11,14 3,934
Lys, edicto de 1665. 4,045 13,50 4,768
'Ouro 917:

Luiz de Luiz XIII,
1640, 10 luizes 	 67,518 £1	 ,r,•7 75,315

81iiizes, 6,4, e 11/2
em proporção 	

Luizes do Sol, cdtcto
de 1709 	 8,1(0 25,87 9,133

Luizes de Luiz XIV
edictos de	 1665,
1680,	 1693,	 1701
e 1704 	 .6,752 21,33 7,533

O imposto do sello (timbre) devido em França
para as Lettras de commercio, Apolices (titres
de rente) e outros valores de Estados ou de
bancos, é calculado sobre esses valores redu-
zidos á francos, conforme uma tarifa oficial,

Peso em
gram.

VALORES AO PAR

francos	 rêis
Prata a 858

Escudos de Flandres
ou Carambole, di-
vidido em 64 pa-
tards, 1685, 1693,
1701, 1704 	 37,651 7,18 2,536
Prata a 833

Peças do 34 soldos
e 6 dinheiros, edi-
tos de 1701 e 1704 15,085 9,79 985

Peças de 33 soldos,
edito de 1701 	 9,291 1,72 607

Peças de 40 soldos,
edito de 1715 	 12,392 2,29 809
Prata a 1000:

Libra ou franco,
com dous L, edi-
cto de 1719 	 3,739 0,83 293
Prata a 917:

Quarto de escudo 	 9,561 1,95 689
Escudo branco, edi-

ctos de 1641,1679,
1689, 1693, 1701,
1704 	 27,449 5,59 1,974

Escudo com tres co-
rdas, edictos de
1709 e 1715 . 30,591 6,23 2,2(0

Escudo de Navarra,
edicto de 1718 	 24,475 4,99 1,762

Escudo de França,
edicto de 1720 	 24.475 4,99 1,762

Luiz de prata, edi-
cto de 1720 	 8,158 1,66 586

Escudo de 1724 	 23,591 4,81 1,699
Escudo de Luiz XVI

(6 libra s).. 	 29,488 6,01 2,122
Escudo de 3 libras. 14,744 3,00 1,060
Peças de 24 soldos. 5,896 1,20 424
Peças de 12 soldos. 2,918 0,60 212
Peças de 6 soldos 	 1,474 0,30 100
Peças de 30 soldos. 7,370 1,50 536
Peças de 15 soldos. 3,685 0,75 269

A ultima tarifa é a seguinte
Titules em marcos da Allemanha,

marco... 	  1.22 9/16
Titulas em libras da Inglsterra,

libra esterlina 	  25.20
Titulas em florins d'Austro-Hun-

gila, florim 	  2.50
Titulas em libras esterlinas, vin-

do do Brazil, Canadá, Cabo da
Boa Esperança, Republica Ar-
gentina libra esterlina 	  25.20

Obrigações do Itsneo Hypothecario
de Buenos-Aires, peso 	  5.10

Titulos da divida interna da lies-
anilha e da divida exterior á
4 0/0, peseta. 	  1.00

Titulas de commercio da Hes-
paulia, peso 	  4.85

Titulas da divida exterior a 2
peso 	  5.40

Titulas de commercio dos Estados
Unidos, dollars. 	

Titules censolidados a4 112 e a
4 0j,, dollar 	  5.00

Emprestlines hollandnes a 3, 4 e
2 112 °I,3 florim 	  2.10

Emprestirno da India ingleza a
4 %o, 1878, libra est 'Haia 	  25 . 20

Emprestimo da India ingleza
4 1121" 1880, rupia 	  2.50

Titulas de commercio da No-
ruega, libra esterlina 	  25.20

Titules de commercio de Porta-
tugal, libra esterlina 	  25.25

Titulas de commercio da Russia,
rublo 	  2.405

Emprestimos do Oriente
rublo 	 	 4.00

Emprestimo exterior, libra ester-
lina 	  25.20

Emprestimo exterior, 1850, libra
esterlina 	  25.50

Emprestimo a 4 oi„, 1e78, da
Suecia, libra esterlina 	  25.10

Titulas da divida externa turca,
libra esterlina 	  25.00
A circulação flduciaria franceza, que varia

de 2.500 a 2.900 milhões do francos, é toda
representada por bilhetes do Banco do França
divididos em notas de 4.000, 1.000, 500, 200,
100, 50, 35, £0 e 5 francos, além de 1.208 bi-
lhetes de typos antigos ainda não recolhidos.

Gozam privilegio de moeda legal, recebidos
em todas as estações flscaes, são immediata-
mente reembolsaveis em moeda metallica, na
apresentação e ao portador ; 'entretanto nin-
guem pôde ser compellido a acceital-os, a não
ser em virtude de uma lei de curso forçado,
sempre transitaria.

A circulação dos bilhetes do Banco do
França foi, em 1887, constituida do modo se-
guinte
Bilhetes de 5000 francos.... 	 25,000
Bilhetes de lOr0 francos...;	 1,150,179,000
Bilhetes de 500 francos . . 	 286,661,000
Bilhetes de 200 francos.... 	 518,000
Bilhetes de 100 francos....	 1,314,887,106
Bilhetes de 50 'francos. 	 98,023,350
Bilhetes de 25 francos.... 	 492,225
Bilhetes de 20 francos.... 	 2,456,340
Bilhetes de	 5 francos....	 804,510
Bilhetes do tynos antigos... 	 422,175

GIBRALTAR (C010Ilia ingleza)
Unidade atd 1872 - Doblon de ouro de

Isabel, 98 doblons-10 libras esterlinas.
Unidade actual-Affonso de ouro- 25 fr.

Peso em
	 VA touns Ao PAR

gram.	 francos	 rMs

Ouro a 930:
Afonso 	  8,065 25,70 8,829

As moedas de prata são admittidas só-
mente a titulo subsidiaria.

GRECIA

Lei monetaria de 22 de abril de 1867
adhesão á Unido monetaria occidentat em 8 de
outubro de 1868, admissão em 1875.

Unidade: Draehma-1 fr.
Ouro a 9-0:

100 drachmas 	  32,258 100,00 35,316
50 drachmas 	  16,129 . 50,00 17,658
20 drachmas 	  6,452 20,00	 7,063

drafihmas 	 	 3,226 10,00	 3,532
5 drachmas 	  1,613	 5,00	 1,766
Prata a 900:
5 drachmas 	  25,000 5,00	 1,766

.VALORESAOPAR

Peso em •

Prata a 358:
	 gra:il.	 'francos	 réis

Drachnia, de 100 Iepta 5,000	 0,93	 328
50 lepta 	 	 2,500	 0,46	 164
20 lenta 	 	 1,000	 0,19	 67

decimal elevam-se a

2 draclimas 	  10,000	 1,86	 657

As moedas cunhadas conforme o systema

Moedas de ouro.... 23,000,000 .de drachmas
Moedas do prata... 16,000,000 do drachrnas

5.175

a 5 °ha



AS moedas anti.aS ainda em circulação,
com curso legal, são:
., Ouro :
lkoSsedracliMõn  - 	 17;98	 6,350

Prata . :	 ..	 .
.Pentodraelimon.  ' 	 4,777	 1,687
Drachni  •	 895	 316
1/2 dracluna. 	  4,475	 158
1/4 drachma 	 	  2,24	 79

O Banco Nacional -e o Banco Jonio teem o
" privilegio, até um maximo de ' 78 Milhões de.
&aclimas, de emittir bilhetes com curso for-
çado, até o reembolso dos emprestimos. A cir.
culacão fiduciaria eleva-;-se actualmente a
27,787,302 drachnms, com unia reserva Me-
tallica do 4,300,000 drachmas.

GUADELUPE (colonia	 ia)
Comprehándétido Mano Galante' 'às. Saldes, a

Wsirade, Saint Martin iát Saint'Barthélerny
As moedas são as mesmas da Franca. Um

decreto dá 1855 prohibiu a - circulação official
das moedas estrangeiras.. .

O Banco de Guadelupe, creado por lei de
1851, é tiscalisado -pela commissão de vigi-
lauta dos bancos coloniaes. Seu capital
acções realizado é 'de 3 milhões do francos.
Os bilhetes ao ,, portador, emittidos por esse'
banco, 1:ciem curso legal' e. são reembolsaveis
em moeda metallica e a vista.

(Cont iniw

COMMERdt0
Caliablo .
Rio, 18 de, janeiro de 1803

Coontinuoo este mercado ern, alta,
Os bancos Nacional e Englisb abriram á taxa de

26; Cominercial, London e Alleinão a 25 7/8 e ás
equivalentes sobre as outras praças.

As tabellas oficias dos bancos são as seguintes:
Londres, 26, 25 718.	 •

' Pariz, 366 a 363.
Hamburgo, 455 a 458.
Italia, 369 a 375.,
Portugal, 208 a 210. .
Nova-York, 1$930 a 1$96).
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• , Fundos - públicas '
• MOVIMENTO DA' DoLsA

'Àpolices	 "
1500 apolices da 1880 	  92 1/2 g;
100 ditas idem para fevereiro 	  94%
50 ditas idem 	  93 o/0
9.) ditai • idem a dinheiro 	  • 92 112 %

50) ditas ideia de 1839 para 31 	  92 1/2 %
'40) ditas idem...-. 	 •	 	 92 1/2 e'

	4 apolices geraes de 1:003e.... :	 	 945:3330
5 dit I s idem.... ..... -.. .. .. .... 	 	 91530)0

- '1 dita' idem 	
1 dita idem 	 	 01400)

12 ditas ideni 	 '	 .	 9153000
3) ditas idem 	 '	 9593000

	

.	 ,	 .	 .	 .	 ..	 	 .	 .	 .
Acções de bancos e comp. anhias

so acções, do Banco Commercial 	 2423000
10) ditas da Constructor 	 	 49000
100 ditas -idem 	 	 403000
200 ditas idem 	 	 4930)0
100 ditas idem 	 	 493303
80 ditas ideia 	 	 49:000
7) ditas idem 	  	  - 493500

100 ditas idem 	 	 4035)0
100 ditas ideia 	 	 503000
150 ditas idem 	 •• .• . •• • • ... • - 503090
100 ditas idem 	 	 - 593000
30) ditas ideia 	 	 5.3$0 )0

•150 ditas • ideia'	 	 5900)
330 ditas ideia 	 	 533030
50 ditas idem 	 	 	 - 503000

100 ditas idem 	 503300
10) ditas da Nacional do Brazil 	 	 7030)0

.30 dit3S . idem 	 	 _703030
., 110 ditas idem 	 	 703 )00

103 ditas idem 	 	 7030)0
.. 8) ditas idem  •	 703333

• 13) ditas I,avoura'e Commercio 	  • .42300)
50 ditas' idem -	....	 - ,. 433)00

e	 - 2)0 ditas Agrieola 	 e ...	 . 000
6 ditas X; 13razil... . . .... . 	 .....	 200 30)

. 1:3 ditas idem 	  •	 , -	 ' -	 •, 2003000
• 20 ditas do Comm.ercio.. 	  ...	 2333)30

30 ditas db Constructot - para inaeçO, -- -
• - agio 	 -	 153030

Debentures
39 Beba, Leopoldina 	 	 1903030

Soberanos
Vended...; 	
Comprad„ 	, e

2.1.1•nnnnn

...
Banco Constructor 	 	 493030
Dito ideia 	 '	 • 493500
Dito idem 	 	 5 $00)
Dito idem para março, agio 	 	 153000
Dito do Brazil 	 e	  	 260300)
Dito do 'Commercio. 	 	 -2303030
Dito Comrnercial... 	 	 242.300)
Dito Lavoura e Commercio  " 	 42300)
Dito ideia 	 	 :433000
Dito Colonizador e AgriCola... 	 	 '. 403000
Dito Nacional do Brazil 	 	 70$003

eDebentures
CoinP. Leopoldina 	 '1033000

A praça -não se abrirá no dia 20.
-

.7.-Pánawies, presidente:.='PomPeo Pe-
eira Palha, secretario.

liancos e companhias
DIVIDENDO3 E 'JUROS ANNIiNèIADJS

Emprestimos
Estado de Matto Grosso, os juros de suas apo-

lices, no Banco do Cornmercio. 	 ,
Estado de Minas Gera.es, os juros das suas apo-

'ices, no Banco Naciolal do Brazil.
Estado do Paraná., os juros das suas apolices,

no Banco do Brazil.
Estado do Rio Grande do Sul, os juros das sUas

apolices, no Banco do Brazil.,
Intendencia Municipal .de S. Paulo, os juros'do

semestre proximo findo : rio • Banco Nacional do
Brazil.

Bancos
Bra-zil; o 720 ''diidenOlo. "na' razão ••de '-10.3 • Por

acção integralisada, e 4400 por aCção da recente
emissão.	 .	 •	 :e- •	 „	 .

- Commercial do Rio de Janeiro, 0'470 dividendo
cio 103 Por acção inteàralisada e' 23503 por acção
da ultima emissão.	 •	 •

Commercio, o 29 0, dividendO de 103 por acção ine
'tegralieada e $700 por acção' d:i • racente,,emisaão.

Commerciantes, na razão de $800 por acção ou
12 % sobre capital realizado'.

Credito Real do Benzi!, o coupon das suas lat-
iras hypothecarias, relativo ao semestre proximo
findo.

Engiish Bank of Ria de Janeiro, o dividendo
na razão de 8 shillings por acção,. 	 -

Industrial e Mercantil, o dividendO do 8$ Por
acção inte eralisada e, 85O)- por acção da nova
emissão.---- - --- - - - - - --

  •
Intermediario do' Rio de Janeiro, o dividendo,

na razão de 12% ao anuo, ou 3'3 por acção.
Lavoura e Commercio o 19 dividendo, na razão

de 12% ao anno,ent 13120 par acção.
Mercantil donVaregistas, .`o dividendo de 10 %

ou 7$500 por acção.- 	 • e'	 •	 .	 -
Popular,o 30 dividendo na razão de 63 por aceã.c)

integransa,da e 23500 por acção da' 2' serie.
• Rural, o 720 dividendo 'na razão de 103 -.por
acção.	 -	 -

A.gricola do Brazil; o 10 dividendo, • de 1$800
por acção.	 •	 • •-	 •
• Auxiliar, o dividendo' na, razão de 10 0/,- pelas
antigas o 1$ pelas iiiôdernas acções..,,,

Colonisador e Agricola, rua da;Alfandega n. 15,
o 10 divideado, na razão'de 3800 Por aççao.

Commercial de S. Paulo. o 7 0 dividendo, - -na
razão de 3$ por acção ;: no Banco Commercial do
Rio de Janeiro.	 -

Dei Credere, o 7° dividendo, _da razão' de 12$ e
mais um lonas de 33,- equivalentes a . 15 0/ 0 ao
anno.

Laxiouca S. Paulo), o Go dividendo; na razão
de 10 Ve ao armo, oit 53 par acção ; no Banco
Del Credora, 	 _

Mercant 1 do Santos, o 32° dividendo,' na .raz.7.6
108 por- aceão do l a emissão % 13543 dita de 2.
emissão e $810 dita 'de '3a emissão; na sua ageMr
da no Rio de Janeiro.'

Provincial de Minas Geraes, o 1° dividendo, na •
razão de 8 0/0 ao anuo; na caixa filial, rua da
Alfandega n. 6.	 .

Rio de Janeiro, o 10 dividendo de 1$ por acção.
Territorial Mercantil de Minas, o 5 0 dividendo,

na razão de 15$ por acção integralisada e 13500
por acção da ultima emissão ; além da séde, nas
caixas filiaes de Ouro Preto, S. 'José de Além
Parahyba e Rio dá Janeiro.

Companhias de carris

Jardim Botanico, rua- da Alfa.ndega n. 25, o
dividendo do.trimestre findo,- na razao' de -33500

'por acção.	 ••

S. Christovão 40 0 "dividendo, rolátitfo ao se-
mestre proximo' findo.
• Villa Izabel,' o .cenpon do' senia'sGe' Provim fin-
do e hem assim o capital âhj uro dos $5 debentures
cujos numeros indicou o Wrteid effeetuado em 27
de dezembro ultimo, publicados no jornal de 2,3 do
mesmo ; no Banco Indnstrial e`Mercantil.

, .
Companhias de eJtradas

,
 de ferro

de:F.:e Minas de-S."Jeronymo (no escriptário
dós Srs. Souza Irmãos & Comp., rua çto Hospicio
n. 25), o capital e juros ate 31 do dezembro de
1889, dos 30 debentures sorteados ; é bem' assim
os juros vencidos nessa data de todos' os deben-
tures da companhia.	 • •

Maãcá, rua do Hospicio n. 77; obro do Ornes-
tre. proximo finde,. e bem assim o capital dos 16
debentures sorteados.

1 . Sapucahy no English Bani; of Rio de fançiro,
o coopon n. 9 dos debentures emittitlos pela

.Conipanhia E: F. Santa Isabel'. do Rio Preto (de
£ 5) ao cambio de 25 d. ,,For 1$) os quaos acaram
keargo daquella, empraza.

Uriião Va,lenciana, ci juro de 7% dos debentur:es,
relativo . ao semestrá proximo findo, no escriptario
dos Srs. M. A.' Estavas St Filho, rua de Bragança
n.20.

Carangola (de 21 em deante),. o 10 rateio do ca-
pital (inclusive o guia se refere as noções subsidia-
rias) e a 23a. prestação de j tros

'
 vencida eia 3) de

junho de 1839 ; no Banco Industrial e Mercantil
do Rio da Janeiro.

Juiz de Fóra e Piãot rua do conselheiro SaraiVa.
n. 18; os juros do semestre proximo findo dos de-
bantures da 1a e 2' series.

Oéste de Minas, o juro das acçães da 23. e 34
eéries. ralativo. ao semestre proximo findo. •
; s. paulo'eRio de Janeiro (dei,21 em doando),
35 0.dividendo; na razão, de 9$ - por acção e no es-
c,riptorio da coinpanhia, rua do General Camara
n. 46, ,	 .	 •

CoMpanhias de . seguros

Alliança, o 15 0 dividendo, na razão de IS .% ao

Argais _Fluminenso o 63° dividendo, na razão
de 253 por acção. 	 .

Atalaya, o 6° dividendo, na razão de 20% ao
anno.	 •

Confiança (da 15 em dea.nte) o 35' dividendo.
de 20 e; ao anuo, ou 23 por aeção.

Fidelidade, .0 58 o dividendo, na raião 'da 9$ por
acção.	 .
...-, Garantia, 043° dividendo na razão-de 93 por
acção.-	 -- - --

Geral, o 7° dividendo, na razó".o de - M por
acção ou ,40 % ao anno.	 ,	 ,

Integridade, o 31° dividendo, na razão de 103

	

por acção.	 .
Nova Permanente, o 92 0 dividendo na razão de

20 % ao anilo.
13. C. dos Varegistas, o dividendo na razão de

33 por acção.'
Vigilancia o 50 dividendo na razão de 1 % ao

ánlirdenizadora; rim da Quitanda n. 119, o 2° di-
"videndo, na razão de 1:3 o/. ao anuo.

....Com.pan,liiàs de tecidos

Carioca, o 7° dividendo, na razão de 123 por
'acção.	 , , -

Progresso Industrial do Brazil, na razão de
20 o; ao anuo ou 13050 por acção, como determina
o art. 10 dos estatutos.

Rink, rua do Costa n. 31 A, o 18'0 cOupon.
S. Christovã,o, 0 10 coupon, na razão de 8.3 par

d :baniu re.
• 13razileira de Fiação e Tecido

'
s rua do llospicio

n. 57,0 dividendo, na razão de 10 of, ao armo.
Confiança Industrial, rua de S. Pedro n. 18 (de

21 em &ante), o5° dividendo, na razão de 153 por
acção, e o2° dito relativo ás acções da 2 . emissão,
na razão de 6$63); ou 15 I% ao anuo.

. Companhia cl

, Espirito Santo e Cárávellaço dividendo rela-
tivo ao semestre findo.

93240,
•93200

COTAçõES oFPICIAES

Apolices -
Apolices geraes da 1:030,3 ... . . . .	 9153030
Ditas idem..

'	 	
950300)

Ditas de 1889 	 92 1/2 0/0
Ditas idem para fetereiro.... ... . 	  93 0/0
Ditas idem idem 	  04 0/0
Ditas idem para 31 	  92 i4 g;

Acções de bancos e coinpanhias
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•
Compnahi4s diversas

Docas D. Pedro II, o coapon de 6,3 do semestre
proximo findo, e bem assim o capital dos 45 do-
be:lamas, cujos nunieros indicou o sorteio de 3 do
oorrento, o 23" ividen4O, na razão de 3a530 pov
acçao.

José Antonio de Ataujo- la ilgueiras & Comp., o
7, 0 coupoli dos delmátures da l a emissão.

Empraza. de Obras Publicas do Brazil , rua do
Hospicio n. 6), o dividendo na razão de 2) % ao
anuo.

Engenho Central de Quissamil
'
 os juros dos de-

benturea do sent ...stae findo, no Banco Nacional
do Brazil.

Industrio do Biribiey, o coupan do semestre
Proainto lind o, nó Banco do Coinmercio.

Industrial Fluminense, o dividendo relativo ao
semestre findo.

Nacional de Oleos, a a do Rosario n. 41, o 1°

coup-on, na razão de 81$ por debenture.
• Nova Industria, rua, do General Cismara n. 65,

o 1. • dividendo,
Nova Companhia Commercia e Lavoura, o 3a di-

videndo, na razão de 8% ao armo.
. Progresso Maritimo, ria Primeiro de Março
o. 85, 1 0 andar, 02° dividendo, na razão de 12%
ao armo, relativo ao semestre praximo findo.

Serviço alaritinao,o dividendo do ultimo seinea-
aro. na razão de 7$ por acção.

.1Inião, o 1° dividendo.
Caixa de Credito C,ommercial, o dividendo, na

razão de 18 ao anuo, ou 9$ por acção.
'Carruagens Fluminenses, o dividendo relativo

ao semestre findo.
• Elevador e Fabrica de Chumbo, rua do Hospi-
cio n. 65 (de 18 em deante), o 2 0 dividendo, na
razão de 8 °! ao anuo.

Pastoril Mineira, rua da Candelaria n. 18, o 10
dividendo, na razão de 6$ por acção.

Victoria C. da Arroz), o juro dos seus de-
bentures o o capital dos cinco cajos-numeros foram
indicados no aorteio do semestre ando • no Banco

Brazil.

CHAMADAS DE -CAPITAL

Acham-se annunciadas as seguintes :
Banco do Brazil, a 1° prestação de 10 a/0 OU 20$

por acção ; do 21 a25 do correate.
, Banco da Lavoura e do Cominarei°, a 3a pre-
stação de 10 0 / 0 ou 20$ por acçao ; ele 27 a 31 do
corrente.

Banco de Credito Real de S. Pau/o, a 2 a presta-
ção de 10% ou 55 por acção; de 27 a 31 do corrente.

Banco Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro,
vima prestação do 15 % ou 3,3 por acção da nova
emissão ; até 8 de fevereiro proibiu> futuro.

Banco Nacional, do .13razil, a 3a prestação, a ra-
zão de 10 °a ou 20$ por acção ; de 21 a 28 do cor-
nai°. •

Companhia Industrial de Stearina, a 2' paesta-
çao de 10 o,' 20$ por acção; até 20 do corrente.

Companhia Cominarei° de Aguardente, a 2a
prestação de 10 0/0 ou 203 por acção; de 15 a 20
do corinto.
• Companhia Nacional de Tecidos de Seda, a ta
prestação de 20 o t por acção.	 •

Companhia da Saneamento do Rio de Janeiro,a
4a prestação de 5 o/ou IS por acção.o

Companhia Indiastrialale Ouro Prato, a 4a pre-
stação de 10 % ou 20$ por acção; até 25 do cor-

Companhia Empraza Brazilaira de Fabricação
de Gelo, a 2a prestarão de 2) °/0 Mi 44 par ac-
ção; até 2i/do corrente.

Rendais ftscaeal

ALFANDEGA

Rendimento dos dias 2 a 17 de ja-
neiro 	  2.961:619$261

E do dia 18

	

	 	 215;934310
-----
3.177:603$771

No MORMO periodo de 1839. 	  3 .079: 032$742

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 2 a 17 de ja-
neiro 	 	 284:936a902

E co dia 18 	 	 31:3423247

316:279816)
No mesmo periodo de 188) 	 	 218: 639aS 17

MESA DE RENDAS DO RIO DE JANEIRO

Re Idimento dos dias 2 a 17 deja-
ne,ro 	 	 60:579;230
ds dia 18...., 	 •• • • # 	 	 118

• 69:697!550

Mercadorias§
'Pela ' tirada de Ferro Ce;Ural

As mercadorias entradas no dia 17 de janeiro
de 1890 foram

Desde o l u do mez
Aguardente 	 24 pipas.
Alaodão 	 10.791 k ilogs.
Café 	 276.053 4.503.911	 »
Carvão vegetal 	 21.190 439.675
Couros seccos e sal-

gados 	 155.919
Farinha de mandioca 1.120
Fumo 	 10.03 166,045
Madeiras 	 3.203
Milho 	 4.919 13.260
Poliiiho 	 1.263
Queijos 	 4.117 76.o31
Toucinho... 	 B.5S2 50.771
Diversas 	 48,221 671.151

CAFÉ

Telegramma expedido pela Associação Commer-
cial para Nova York em IS de janeiro de 1890, da
manhã.

Existencia total
Entradas sio dia 17 	

• orn Santos 	
Embarre para os Estados Unidos 	

19	 )) a Europa 	
Estado do mercado	
Preços : os mesmos.
Telegramma expedido pela Associação COmmer-

cial para Nova York em 18 do janeira de 1890,
de tarde

Rio de Jaieiro

Embarque para os Estados Unidos,
durante a semana  •	 	  23.000

Idem para a Europa e outros paizes,
ideia idem.... 	 	  36,a90

Sabidas durante a Semana para os
Estados Unidos, em navio de vela. 1.000

1 lens idern; idem em 2 vapares'..•• • • 52.000
Idem idem, idem para a Europa a

mais paizea. ....... , ....	 	 	 28.000
Fretes para os Estados Unido, pôr

vapor 	 	  25 e e
Vapores á carga para os Estado Uni-

dos 	 	 3
•

Santos

	Existencia total de manhã. , . 	  203.000
Vendas para os Estados Unidos, du-

rante a Semana 	  • 2.000

	

Idem para a Europa ideia idem 	  11.0:10
Ernbarqaes para os Estados Unidos

idém idem em 1 Vapor 	 ....	 1.0)0
Embarques para a Europa, idem... 83.090
estado do mercado, firme, porém, calmo.

	

Preço do good average 	 	 6$350

ColarYes médias

Lavado 	
Superior 	 íNtnniaaer
1a lna 	

regular 	  . 4675 por, 10 kik;s
1" ordina,ria.. 	 •	 6a508	 »
2a boa 	 •	 6$118
2a ordinaria.... ... 	 5$351 .

Movimento do Porto

Saiddas do dia 17 -

Valpaeaizo e asçalas—paq. ing Petod, comina
Hayes, eassags.: o oriental J. F L;avalle. os
italianca, Pietra. Roto, Gulden Dionise, Balzna
Giovanni, Torrini Elpini, a hangara, Anua
Mester, os americanos C. F. Champion, C. R.
Wignit, E. L. Stona, Josaph Uhrenpacher,
Mary Hartford, P. L. Randoll e uma creança
Carlos Radiai, S. M. Read, O' Shed, e ires fi-
lhos; J. Wilhame, Anne pan-ling, e o allemão
Marie A. Bobadello, mais 26 do 3s elziase, e
173 em transito.

Laguna — pat. Cyro, 139 tons, no. Domingos Ma-
mel Pires, eq. 7, c. sal. passagss.: João Pedro
da Silva Pinto

'
 sna mulher e cinco filhas.

Laoruna—paq. Silcio Pelico, 122 tons. In. Josa
Moreira dos Santos, eq. 8, c. v. g.

Gop Town	 ing. Mondar°, 194 tons. no.
It. Smith, eq. 7 c. caia.

S. João da Barra—vap. Caranyo1a,.284 tons, m.
Cypriano- Basilio Gonçalves, eq- 20, c. v,
passags.: coronel Tosa Fernandes Lima e Ma-
noel Jose Rezende.

Nova•York—paq. ing. Ptotemy, COM m. P. Fer-
guson.

Entradas no dia 18

Imbetiba-10 lis., vap.	 de 8. Dioyo,
tons., comm. 1 0 tenent3 Maciel Janior,
c. ta g. á Companhia Estrada de Ferro Macabé
St, Campos., passags. Benedicta da Conceição,
Presciliana da Çonceiçao, D. Maria Rita de
Mendonça, D. Leocadia de Mondonça, Miguel
da Mendonça, Henrique Ileshl, Nicolao José,
João José Jorge, Jorga Miguel, Nicalao Antonio,
José Cadro, Jorr Pedro, Manoel Aleaandre,
Fremiram da Conceição, Maria dá Conceição e
Antonio Martins Pereira.

Cardiff-72 eis., barca norueg. Actimk, 1.061 tons,
na E. W. Olafsan, eq. 16, c. carvão a Wilson
Sons ta, Comp.

Brunswich-08 da., barca ar. lidarmina, 488
tons, no. Qm:Ino M. Carvalho, eq. 12, c. Ma-
deira a Monteiro aliam ta Comp.

alacáa-23 ds., lug. D. Laixt, 62à tons.
'
 na. An-

tonio Rodrigues Conde, eq. 12, e. sal a Joaquim
Marinho.
Entrou mais q encouraçado Aquida5an.

warl$1 MOO

Vapores esyrados

Nova Yoak por Pernambuco aProcida». . . . 19
Livorpool por Lisboa o Bailia, 	 	 . 19
Portos do Sul alia° Paraolo 	  19
Southampton por Lisb. Pern. e Bahia

«Atraio* 	  	  2)
Liverpool por Pernambuco e BahiaadIolbein» 	  20
Marselha por Goilova e Napoles, -21
Hamburgo por Lisboa o Para. salontevidéo» 21
Barre por Lisboa Peru. e Bahiaaarille- de

Mon te vida a» 	  21
Rio da Prata aBearao 	  22
Vaparaizo, por Montevidéo oAcancaguit» 	  23

Vapores a safar

Santos, «Dalton» 	  	  19
Londres, pela Bahia, aKeplera 	  2)
Portos do Norte, aEspirim Santo» (10 hs.) 	  23
Hamburgo por Bahia e Lisboa aCorrienteso 	  2)
Imbetiba, «Barão Lie 8. Diogo» (4 hs.) 	  21
Rio da Prata, aAtrato» 	  . . 21
Nova Yovk por Bahia, Peru. Maranhão,

Pará, e S.Thoinaz, oFiaance» 	  .... 22
Marselha por Genova o Napoles aftearno ..... 22
Santos, aPoitoua 	  	  ,.... 22•

Liverpool por Bahia, Pern. Lisboa e Bor-
daos, eAconcagitao t12 hs.) 	  24

ANNUNCIOS

Acha-se á venda nesta repartição a CON-
STITUIÇÃO AMERICANA—noticia bistolica,
texto e commentarlos por Luiz Vossion.
Preço $500.

.PRIVILEGIOS

JULES GUIA)°, á rua do Rosario n.43,encar-
rega-se de obter privilegios no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL

A assignatura é de 18$ por anuo e de 6$
por quatro mezes.

Podem ser tomadas em qualquer tampe,
mas terminam sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuídos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha ofacial, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho da 1889.

Rlo - (I.e Janeiro.— Imprensa Nacional.— 18 90

177.000
8.09)
8.000
8.009

10.003
estarei


